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Promete o vereador Jaime Borges 

Muito mudou em trés anos. De esco- a um investimento superior a um 
   

  

  

las de pequena dimensão, sem biblioteca, milhão de contos, 
refeitório, equipamentos desporrivos e la. Jaime Borges, vereador do pelouro da Edu- 
boratários, deu-se um salto qualitativo, que cação, fiz o balanço e deixa alguma promessas. 

Ler no página 6 

Reconhece a Ministra Elisa Ferreira 

Aveiro tem condições 
urbanísticas excepcionais 

Págino 2 
  

Artistas de Esgueira 

à procura do sentido associativo 
Páginas 1213 

  

Especial Mira 

Uma terra de muitas faces 
Páginos 14 a 16 

entrevista da semana: Edmundo Fonseca (Director da 
* Escola Superior de e Gestão de Águeda) 

Maioria dos aguedenses 
continua a desconhecer 
a ESTGA 

Póginas 3, 4e 5   

    

TODO O TIPO DE PALETES E LENHAS 
duto ao Posto Mécco 760 AGUADA ECA 

Tala. 234 667 B17 Tale. 18 377 

AUTO NAZARETIS 
AUTOMÓVEIS. 
MULTIMARCAS 

  

    

DO der 
dupilivesgvagos.com     

  

DOE SO O ada CCE UNS 

[Joao] 
ses eira 

A RE EE EP ELE REL



2 
ficha técnica 

Campeão dos províncias 
ira, 18 de Outubro de 2001 

  

actualidade 
  

Campeão 
das Províncias: 

Propriedade: 
REGIVOZ, Empresa-de Co. 
municação, Lda. Aveiro 

  

Publimima = Com 
Pnad de Edição: 
eg o Eejovea 
Redacção: 
Armário Bojouca, Cristino 
Barros Lino Vinhal 
Telefones: 
234 386 106/2324 42832 
Fox 234 38498] 
Av. Dr. Lourençã Peixinho, 
96.0, 2º 
3800-159 fico 
E-mail 
cproninciostDneie pt 
Departamento 
Comerciat: 
Dulcídia Redriguas, Lídio 
Cordoso, Paula Nobre, 
João Fernandes, Poul 
Simões a Tersta Duque, 
Telefonas: 

234383787 [234 428136 
| 234 428 24879: 
Fox 234 J84 98] 
Av. Dr Lourenço Peixinho, 

a 

    

3800-159 Aveiro. 
Colaboradores: 
Alberto Ferreira, Amaro Na- 

Teixeira Cameiro, Carlos 
Caldeira; Carlos Ferreiro, 
Ema Serro, Fausto Ferrei- 
rm, Gaspar Albino, João Di- 
arie Redondo, João Rapo- 
so, Jorge Henriques, José 
Manuel Nunes, Luls Cruz, 

e Maio, Monuel 
He dg, at 
Gomelas, Manuel Paulo 
Dias, Mare Cacilda Mora- 
do, Maria Emília Convalho, 
Mário Frota, Marta Ramos, 
Paulo Vitório, Pedro Figuai- 
redo, Rui Filipe de Paiva, 
Vitor Sequeiro, 
Delegaçã 
de $, João da Madeira: 

Rua ae Velurtários, 
420 - ota 3 -lojo 
aros Jogo do Meira 
Teles. 256 822 497 
256 832 708 

  

Impressão: 
Centro de Impressão 
Core 
Tiragem do Campeão: 
9.000 ex, 

Publifxito, Campeão dos 
Provincias (porto-o-porto), 
cm. 
Registo: 
SRI sob o nº 222567. 
ISSN: 
0874 - 3622. 

pósito Legal: 
nº 127443/98. 

de cada 
150800 /0.75 auree. 
Assinatura anual: 
5.500300/27.50 euros, 
Membro da Associação 
do Imprensa Não-Diário. 

agud     

Aveiro tem çõo 

- reconhece a Ministra Elisa Ferreira 

  

   

    

   
   
   

  

   
      
     
        

   

           

Prédio: Eujodis e amplos espaços. De tos de pagamentos rece- 
DO DT testo, considerou, «o bidos... ironizou, sali- 

Elisa Ferreira, Mi- município de Aveiro,  entando ainda que «em 
nistra do Planeamento, tem estritaobrigação de, carteira estão cerca de 
esteve em Aveiro para ao nível de escolas Bási- cinco milhões e meio de 
sitar algumas das obras cas, apresentar uma — contos para aprovação, 
que têm dado à cidade rede em excelentes con- sem contar com outros 
é ao concelho um pro-  diçõesr grandes projectos que 
tagonismo que: realçou Qutra das obras vi- estão em fase de candi- 
na sua intervenção. sitadas foi a do futuro datu 

António Canas, di- — Parque de Feiras e Expo a Ferreira subli- 
rectar delegado dos Ser-  sições, que levou Alber- nhou «o facto de estar 
viços Municipalizados to Souto a agradecer à presente uma leitura es- 
de Aveiro, mostrou asi Ministra «a clarividên-  tratégica, clara é quan- 
tuação actual das cober- cia que teye na decisão tificada, do que se pr 
curas de saneamento é política de apoiar o fi- tende venha a ser a evo- 
distribuição de água no manciamento desta — lução e o futuro próxi- é 
concelho, salientando o. obras salientando a pre. mo para Aveiro», o que Elio Ferreira, Memisirardá Pingente 
volume de investimen- — cariedade da situação na sua opinião é de va- 
tos dos últimos anos, vivida — «com dois bar-  lorizar «num processo blemática da coesão». dar e desenvolver. 
que vai permitir que o racões desqualificados em que o País tem pela No caso de Aveiro, Em Aveiro há condi- 
concelho tenha, em — no centro da cidades, — frente desafios brutais e Elisa Ferreira considera ções urbanísticas excep- 
2003, a maior taxa de como classificou — ca recursos excepcionais — que «a estratégia passa cionais, considerou Eli- 
cobertura do País euma necessidade de permitir que lhe permitirão, ou pela valorização do ca- sa Ferreira, «tom toda 
das melhores da Euro- uma nova centralidade não, superar esses desa-  rácter urbano da zona, esta característica de di- 

pa. urbana, por um lado, e — fios, precisa de hierar- e só assim se justifica, ferenciação e de qualida- 
Alberto Souto consi- por outro atermos uma quizar prioridades, sa- que alguns investimen- de que pode e consegue          

  

derou esta posição «cx. indústria que é muito ber onde está e para tos, que são manifesta: potenciar com a ligação 
cepeional e que nos or- exigente, muito capaz, onde quer ir, c consen- mente de carácter ex à águaca todo o seu pa- 
gulha», saliencando que dasmaiscompetitivasdo | sualizar os objectivos cepcional, tenham me- — trimónio arquitectóni 
«Portugal está num es- País e das mais contri- que pretende atingir. recido apoio, quando com, recordando a mis- 
tado de desenvolvimen- — buxivas para os cofres Na opinião de Elisa todo o crivo de selecção tura entre uma univer- 
to que a satisfação des- do Estado», e que não Ferreira, Aveiro «encon- passa por uma hierar- sidade moderna e o te 
tas infra-estruturas bá- tinha, não tem ainda, trou o seu rumo, def quia que é a de garantir cido empresarial activo, 
as tem de ser total e em Aveiro, um espaço  niu uma estratégia, e que com os apoios co- — atento é dinâmico, é, 

  

          
       

        
     

    

     
     
    

    
    
      

  

   

  

completa», reconhecen-  condigno para promover está a construí-lam, sen-  munitários as coisas es- afirmou «é nesse senti 
do que os dinheiros co- e expor os seus produ- tido em que considera senciais fiquem feitas», — do que se justifica que 
munitários possibilitam tos. importante não apenas referindo-se ao sanca- tenha havido, até agora,         

   

  

que isso se possa fazer «Era uma obrigação o modo como consisten- mento básico, abasteci- alguma prioridade é al- 
em bom ritmo. do município poder — temente se tem constru- mento de água é acessi-  gum acompanhamento 

Nas yisitasque foram propiciar condições de ído a rede de saneamen-  bili especial, em particular 
proporcionadas a Elisa exposição adequadas à to básico, mas o acom- investi por parte da CCR, que 
Ferreira, incluiu-sea Es- nossa escala», salientou panhamento com um ri . Ami- faz à gestão, no quoti- 

cola Básica Integrada Alberto Souto, esclare- "pacote" de interven-  nistra considerou ainda diano, dessas verbas». 
das Agras — uma das ções, todas elas pautadas que, no caso de Aveiro, Favoravelmente im- 
melhores do concelho i por essa leitura estraté- «justifica-se que algu- pressionada com o que 
merecendo de Alberto ro «fazer concorrência gica. É uma necessida- mas soluções de requa- lhe foi mostrada, Ela 
Souto o comentário de ao Europárque, nem a — de do País, quando se lificação urbana e de 
que anão é um bom edi outros parques existen- vive uma situação em" afirmação do polo urba- | berio Souto manifestam 
fício que faz uma boa tes», que o próximo alarga- no sejam capazes de re. do «palavras de agrade- 
escola, mas ajuda», sa- O autarca referiu mento da União Euro- ter uma população alta- cimento, como portu- 
lientando que a escola ainda que o município peia noscoloca, cadaver mente qualificada liga- guesa também, pela 
visitada «tem excelentes tem, em termos do Ill mais, numa. posição da ao tecido empresari-  nâmica que está a im- 
condições para que pro-— QCA, seis milhões de mais periférica. «e onde | al e à Universidades, e primir a Áveiro, que pela 
fissionais do ensino — — contos de pe as nossas boas razões — que tenham aqui espa- — primeira vez começa a 
professores e auxiliares tos, dos quais quatro para merecermos apoio, ços de qurro tipo que se. reassumir-se com o pro- 
dk aducaaE= e or alicagr oilios antosadoaTa dm non aaa E imagem — tagonismo que lhe é de- 
nos se sintam em exce- desses, cerca a de 70% — portantes, quando com- de qualidade e de nú- | vido pelas suas caracte- 
lente ambiente, com la de projectos executados paradas com os desafios cleo urbano que Aveiro  rísticas, não só ambien- 
boratórios, salas poliva- fel 6 que se colocam à Euro- tem condições de, pro- tais como urbanísticas e 
lentes, salas de trabalho pa, em termos da pro- É i bretudo humana: 

        
      
     

       

  

   

            

      
    

  

    
   

  

    
   

    

    
   

    

   

  

      
    

  

   

   

              

      

  

   Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 
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Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 18 de Outubro de 2001 

entrevista da semana [Edmundo Fonseca] 
  

Maioria dos aguedenses 
continua a desconhecer 

a ESTGA 
Edmundo Fonseca, de 61 anos, é director da Escola Superior de 
e dé 

  

tenis 
Em termos de curso, também há novidades, no próximo ano 

lectivo, começam a leccionar Documentação e Arquivística. 

Cristino Barros A ESTGA tem 30 vagos mos do ensino policéc- 
DO TT parada segunda fase i a da 

  

Campeão das CP- Quantas va- 
Províncias (CF)- Que “gas ficaram paro a nica équeo último alu- 
cursos ministram na segunda fase? no colocado teve 9,2. 
Escola Superior de EF- Nós preenche- CP- Qual a per- 
Tecnologia e Gestão? mos 80 por cento do — centagem de traba- 

Edmundo Fonseca número rocal de vagas. é lhadores estudan- 
(EF)- Actualmente nós preciso ter em atenção sê 
temos aqui a funcionar um facto de que muita EF- Há trabalhado- 
seis-cursos, três-de ca- gente desconhece, é que, res estudantes, mas não 
rácter tecnológico (En- | por exemplo, no curso é uma percentagem 
genharia Electromecá- de secretariado havia 40 muito grande 
nica, Engenharia Elec- vagas, isto é, os alunos P- Então não se 
trotécnica e Engenha- que escolheram foram — justifica por exemplo 
ria Geográfica) e três precisamente 40, mas — colocar aulas à noite? 
cursos de carácter não — depois põe-se o proble- EF- Neste momen- 

o, que são a ma entre a escolha e a to ainda não, porque o 
   

      

Pública e Au- inscrição e começam a — número de trabalhado- 
tárquica, Estudos Su- — divergir os números. res estudantes não jus- 
periores de Comércio e Quando eu me refiro a tífica as aulas noctur- 
Secretariado de Direc- 80 por cento é de esco- nas. Os trabalhadores 
ção, Para o próximo — lha, depois o estudantes situam-se 
ano lectivo, vai entrar houveuma diminuição, — essencialmente nas áre- 
em funcionamento ou oquelevaa que hajanes- as de Engenharia Geo 
tro curso, também de «e momento repartidas - 
carácrer não tecnológi- pelos seis cursos cerca de 
ca, o bacharelato em 30 vagas para a segunda 
Documentação e Ar- fase, Nos Estudos Supe- 

riores de Comércio, ain- 

  

    q ár 
CP- Os cursos são 

bacharelatos ou li- 
cenciaturas? 

balhadores estudantes. 
Talvez o contrário fosse 

G verdade, se oferecesse- 
EF- São todos bacha- Autárquica temos 9 va- mos um horário noctur- 

    

relatos. gas. no, pode ser que apare- 
CP- Quantos alu- média do último cessem mais pessoas, 

nos frequentam a Es- aluno a entrar andou à mas é extremamente 
cola? volta dos 12 valores. Na perigoso lançar-se num 

EF- Neste momen- Gestão pública Autár- regime nocturno sem 
to, e não posso dar o — quica foi 12,84, em Se ter a certeza sé há cli- 
número certo porque cretariado de Direcção, — entela e isso também 
ainda não houve a se- 12,52, nos Estudos Su- implica custos. 
gunda fase, devemos ter periores de Comércio, CP. Quantos 
à volta de 420 alunos. foide 12 valores Emter-. professores leccio-   

Edmundo Fonseca, director da Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

nam nesta Escola? 
EF- Desde que entrá- 

mos aqui preconizámos 
para esta Escola um 
crescimento sustentado, 
não vamos ter uma séri 

de professores e depois 
não ter trabalho para 

  

lhes dar. Começámos 
com seis professores. 

5 começa- 
ram com quantos 
cursos? 

EF- Com dois, depois 
fomos aumentando. 
Com a entrada dos cur- 
sos tecnológicos, a espe- 
cificidade é muito mai- 
or, não há gencralidades, 
por exemplo; em Secre- 
tariado é necessário en- 
contrar uma pessoa que 
dê Técnicas de Secreta- 
riado. Neste momento 

locei 

  

quais muitos não estão a 
tempo inteiro, são con- 
tratados para dar 

    

com maior afluência? 
EF- São os cursos 

não tecnológicos e não 
há volta a dar. Têm mais 
procura e normalmente 
têm mais inscrições. 

As respostas 
do mercado de 

trabalho aos recém- 
formados “tem sido 

excelente” 

CP- E em termos 
de saídas profissio- 

nais, têm mais ou 
menos? 

EF- Não lhe passo 
responder, porque ainda 
não tivemos o primeiro 
cielo desses cursos, só 
para o ano é que vamos 
ver como é que o mer- 
cado responde. Nos ou- 
tros (tecnológicos), já ti- 
vemos dois grupos a sair 
e a resposta do mercado 
de trabalho tem sido ex- 
celente, no caso da En- 
genharia Geográfica e 
Electromecânica, por 
exemplo, 

CP- A integração 
destes alunos tem 
sido feita na zona 
de Águeda? 

EF- A Enpenha 
Electromecânica no 
trito de Aveiro e a En- 
genharia Geográfica, 
como é muito especifi- 
ca, temos pedidos que 
extravasam o distrito de 
Aveiro, Leiria, Marinha 
Grande, inclusivamente 
do sul do país, sobrecu- 
do de câmaras munici- 
pais. 

CP. O curso de 
Engenharia Geográ- 
fica é um dos pou- 
cos a nível nacio- 

   

  

nal. 
EF- A Engenharia 

Geográfica é o único na 
forma como nós enten- 
demos a Engenharia 
Geográfica, porque este 
curso aparece sobretudo 
nas universidades e es- 

  

tas entendeim o curso de 
maneira muito. Nós en- 
tendemo-lo na medida 
em que os conhecimen- 
tos ministrados servem 
para aplicação directa e 
imediata, enquanto que 
nas universidades os cur- 
sos de Engenharia Geo- 
gráfica são mais teóricos 
é muito mais longos. 
Ns defendemos o saber 
fazer, por exemplo, co- 
locar-se perante uma es 
tação é trabalhar com 
ela, os alunos que saem 
da universidade não sa- 
bem fazer isso. 

“Os nossos cursos 
são essencialmente 

próticos, as aulas 

teóricas são mínimas, 
é ponto de honra que 
o ensino ministrado 
seja essencialmente 

prático” 

CP. Têm uma 
grande percenta- 
gem de aulas práti- 
cas? 

EF- Os nossos cursos 

são essencialmente prá- 
ticos, as aulas teóricas 
são mínimas, é ponto de 
honra que o ensino mi- 
nistrado seja essencial- 
mente prático. Mesmo 
nos cursos não tecnoló- 

gicos nós tendemos para 
um ensino eminente- 
mente , E res 
ponde aos pedidos do 

Continua na pág. seguinte 
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Escola recupera 
Júbrica do Outeiro 

“Depois de tudo 
acordado, o Tenente 
Coronel que estava 

a tomar conta de 

todos os dossiers 
ligados a compras, foi 
enviado para Bruxelas, 
só que se esqueceu de 
dizer ao seu substituto 
que havia o processo 
do ISM e da ESTGA 

para resolver, 
e que ero urgente” 

Continuação da pég. anterior 

mercado de trabalho. 
Quando ideal 
cursos, nós não os ima- 

ginámos para a sarisfa- 
do ego do Sr. diree- 

or, que sou eu; ou dos 
professores que aqui es- 
tão. Tivemos um gran- 
de apoio do meio en- 
volvente, nomeada- 
mente de algumas em- 
presas, esprocurámos 
na sociedade quem co- 
nhecesse as possíveis 
respostas do mercado 
de trabalho dos cursos. 
a que nós nos propú- 
nhamos. O que se tra- 
ta é propor um curso | agora são da Un 
cujo conteúdo permita. versidade de Avei 
que o aluno que saia ro, porque é que q 
daqui responda de for- “ida para o centro 
ma positiva ao merca- — da cidade está a ser 
do de trabalho. À esco- sempre adiada? 
la tem de continuar EF- Quando vimos 
nesse rumo e estamos - para Águeda tínhamos 
de facto a ter muitas -- - duas alternativas, uma 
solicitações. Noutro dia 

  

  

  

CP- E Em relação 
à transferência da 
ESTGA para as an- 
tigas instalações do 
ISM (Instituto Supe- 
rior Militar), e que 

  

ESTGA e a segunda era 
adquirir as instalações 
do ISM. O meio envol- 
vente, a sociedade de 
gueda pressionou 

bemos que os vossos 
alunos sujam as mãos, 
gostávamos de saber se 

    

E no 
completou o curso e e nós fomos sensíveis a 
nós encaminhámo-lo e . isso; o reitor da altura, 
agora depende dele. Túlio: Pedrosa, também 

A Escola tem — foi sensível a isso e op- 
algum tipo de acor- . rámos pelas antigas ins- 
do com o IEFP (Ins-  ralações do Instituto. 
tituto do Emprego e Aí começou uma te- 
da Formação Pro-  lenovela, a telenovela 
fissional) ou com a da compra, com episó- 
AIA [Associação In- dios caricatos, mas que 
dustrial de Águe- são reais, como por 

da)? exemplo, depois de 
EF- Não temos - tudo acordado, o Te- 

acordos, porque é ex- — nente Coronel que es- 
tremamente difícil tava a tomar conta de 
fazê-los, o que nós pro- todos os dossiers liga- 
curamos é, por uma — dos a compras (e não 
questão de carolice, está em causa à pessoa), 
ajudarosalunoscomos foi enviado para Bruxe- 
nossos conhecimentos las, só que se esqueceu 
e contactos e temos de dizer ao seu substi- 

sido bem sucedidos. suto que havia o proces- 

  

- começar tudo do prin- 

so do ISM e da ESTGA 
para resolver , e que era 
urgente. À partir desse 
momento criou-se um 
vazio, como se O pro- 
blema do ISM e da Es 
cola de Águeda tivesse 
desaparecido. Teve de se 

cípio e por mais estra- 
nho que pareça o dos- 
sier, estava por baixo de 
uma pilha de papéis 
que tinha sido deixado 
pelo Tenente Coronel. 
Isto levou a que todo o 
processo de compra fos- 
se atrasado, suces 
mente atrasado, andá- 
mos nisto quase ano e 
meio: Depois, houve 
também o problema do 
montante, julgâmos 
que o que o Ministério 
do Exército pedia era 
excessivo e tivemos que 
negociar como se nego- 
ceiam camisas. Sal. 
dos... Começaram com 
um milhão c duzentos 
mil contos, depois bai- 
xaram para 900 mil e 
batemos sempre o pé a 
dizer que aquilo não 
valia mais de 500 mil 
contos, e não valia. 
Depois de vários en- 
contros em Lisboa, 
onde estive presente, 

os a um consen- 
so para pagar 700 mi 
contos, conseguimos 
um negócio extrema- 
mente interessante que 
foi comprar à presta- 
ções. A última presta- 
ção já foi paga este ano. 

trar coisas diabólicas 
em termos de instala- 
ções, na cantina, por 
exemplo, teve de ser 
tudo deitado abaixo, só 
ficaram as paredes ex- 
ternas; relativamente às 
antigas casernas, aos 
bares dos oficiais, que 
agora são os laboratóri- 
os de Electrotécnica e 
Electromecânica, tive- 
mos de deitar tudo 
abaixo, ficaram só as 

o anfiteatro, 
onde se faziam os actos 
solenes do ISM, tive- 
mos de deitar tudo 
abaixo, transformámos 
aquilo num anfiteatro 
recuperámos algumas 
das salas que estavam 
por cima do mesmo 
para salas de aula; nas 
garagens, que eram uma 
coisa diabólica, deirá- 
mos tudo abaixo e es- 
tamos a construir. À 
cantina deve começar a 
funcionar a 15 de No- 
vembro próximo. Mas 
todo este conjunto de- 
veria ter começado à 
funcionar no dia 1 de 
Outubro passado, mas 
não foi possível. O que 
provocou o atraso foi a 
construção das infra-es- 
truturas, rede eléctries 
rede de esgotas, porque 
tudo a que lá estava era 
tão podre, tão estraga- 
do, que achámos por 

  

iva- 

      

“Fomos encontrar 

coisas diabólicas 

emtermos 

de instalações, 
na cantina, por 

exemplo, teve de ser 
tudo deitado abaixo” 

    

Depois disso, come- 
çou então todo o pro- 
blema ligado à recons- 
trução, fomos encon- 

     
Edmundo Fonseca considera que a aceitação da Escola não é extensível a 

fodos os estratos da sociedade aguedense    
bem construir tudo de 
novo. Em relação ao blo- 
co central, tivemos pro- 
blemas, tivemos de re- 

com a aquisição, deve 
estar muito próximo 
de um milhão e du- 
zentos mil contos, sem 
ter em atenção a recu- 
peração do bloco cen- 
tral do antigo Institu- 
to e da Fábrica do 

solver da forma mais ele- 
gante e menos custosa, 
penso eu, era ou deitar 
tudo abaixo, recuperar 

  

o que fosse possível. Outeiro. 
mos o projecto de arqui- 
tectura feito, as infra- “Eu julgava que 

a Escola vindo para estruturas estão pratica- 
Águeda levava a que mente terminadas, jul- 

go que se não for a con- 
curso até Dezembro, vai 
no início do próximo que 

ano. à Escola a sociedade 
Vamos também re- podia colaborar 

as pessoas 
discutissem no que é 

cuperar a Fábrica do e as pessoas sempre 
H fugiram a esse fipo 

de questões” 

  

rar porque a Fábrica re- 
presenta qualquer coisa 
ali, representa muito 
mais do que as instala 
ções militares, para a his- 
tória de Águeda repre- 
senta muito mais, vamos 
manter toda a traça ex em Águeda, Acha 
terna da fábricae vamos que “mexeu” algu- 
reconstruir o seu interi- ma coisa com a ci- 
or mantendo, porexem- dade? 
plo, o forno. NÃo sei EF- Águeda é um 
quando é que irá a con- meio um pouco “sui ge- 

curso, de qualquer forma neris”. À vinda da Esco- 
tem de estar acabado em la foi motivo, em tem- 
2003. pos, de discussões aca- 

CP- Quanto é que  loradas, no sentido que 
iá gastaram nas cu pensava que não de- 
a de recupera- via ter. Eu julgava que a 

CP- Que impor- 
tância é que acha 
que teve e terá a im- 
plantação de um 
pólo universitário 

    

ção Escola vindo para Águe- 
EF- Já ultrapassou da levava a que as pes- 

um milhão de contos, E 
  

Mais de 30 anos dedicados ao ensino 
Edmundo Manuel Car- 

daso da Fonseca nasceu em 
Coimbra, em 1940. Licen- 

imbra, em 1964. Em 1966, 
refugiou-se na Bélgica onde, 

ma Universidade Livre de Bruxelas se licenciou em Minera- 
logia e Geoquímica. Entre 1969 e 1974 trabalhou no Pro- 
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento como 

gólogo-goquímico. De regresso a Pormugal, após o 25 de 
Abril, ingressou em 1976, na Universidade de Aveiro, onde 

leccianou várias disciplinas do domínio das Geociências. 
Doutorou-se em 1981, na Universidade Católica de Lo- 
vaina. 

Para além, de 34 anos dedicados à docência e investiga- 
ção, Edmundo Fonseca foi o primeiro presidente eleito do 
Conselho Pedagógico da Universidade, foi presidente do 
Conselho Científico e foi Pró-Reitor para o Ensino Poliréc 
nico de 1996 a 2001. Desde Agosto de 1997 é Director 

  

    

da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda. Já foi 
também membro da Assembleia Municipal de Água. 

O seu habbie preferido é a leitura, nunca tem só um livro 
mesa de cabeceira. Os vas que mais o marcaram foram “O 

Crime do Padre Amaro” de Esa de Queiroz” os”Homense os 
Outras” de Elio Virorini e a "Geração da Upis'de Pepetela. 
O filme que mais o marcou foi “O Couraçado de Porenkeine”. 
Em termos gascronómicos, as suas preferências vão para o 
cabrito assado no forno de lenha. Não dispensa uma boa 
anedora, no local e momento certos. 
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entrevista da semana [Edmundo Fonseca] 
  

—» 
aos estudantes, porque 

soas discurissem no que não havi 
é que face à escola a so- 
ciedade podia colaborar 
e as pessoas sempre fu- 
giram a esse tipo de 
questões, não sei por- 
quê, e sempre desloca- 
ram o campo da discus- 
são para planos secun- 
dátios, o que me levou 
à ficar um pouco desi 
ludido. Depois, a ace 
tação foi aumentando 
as pessoas deixaram-se 
de questões estéreis é discutido, para as pesso- 
começaram a aceitar a as não pensarem “por- 
Escola. Mas mesmo — que é que eu vim para 
essa aceitação não Er, | Agieda” se nem sequer 
tensível a todos os es tem quartos para ofere- 

  

Não há oferta 
de habitação 

para os estudantes 

  

CP- Em termos de 
febiacão. não há 

e Não há oferta. 
Toda a gente fala que a 
Escola que é boa, mas 
isso não discutiu e era 

isso que devia ter sido 

   

  

    

tratos da sociedade cer ao meu filho?”. 
aguedense, ainda tenho P- Há alunos 
sérias dúvidas. Vou-lhe que ainda ficam nas 

  

residências em Avei- 
ro ou estão previs- 

dar um exemplo que 
aconteceu há dois anos, 
cada vez que eu encon- tas residências em 
trava as pessoas na rua, Águeda? 
diziam; “vocês não há EF- Agora já temos 
meio de vitem cá para residências compradas, 
baixo, depois havia o na rua comandante Pi 
problema dos quartos, nho e Freitas, ao pé da 
os sargentos foram-se. escola, duas residências 

  

embora”, “depois que pertenciam ao ISM 
quando, visrem cá para foram compradas pela 
baixo...” fiqueiumbo- Universidade de Aveiro, 
cado, admirado, as.pes- No início, e tomo não 
soas estão dvespera que havia cesidências, os Ser- 
ossalungã vão paraso  viços Sociais da Univer- 
censro da cidade para sidade de Aveiro subsi- 
depois: colaborarem, — diavam os quartos para 
maso faco équenoano quem tinha bolsa. 
passado a ESTGA teve CP... Quantos 
de passara ideia de que quartos é que têm 
era necessário as pesso- essas duas residên- 
as proporem quartos — ciasê; 

  

e ainda 

EF- São oito T3, em 
princípio sã 

viam trajados, acha- 
vam estranho. Ain- 
da é assim? 

EF- Mas isso é uma 
realidade. Quando a Es- 
cola veio para aqui, as 
pessoas em vez de dina- 
mizarem, de acarinha- 
rem, levaram a discussão. 
da escola para outros 
campos que não tinham 
absolutamente interesse 
nenhum. O cidadão co- 
mum não quer saber 
desse tipo de discussão. 
Devia-se ter tido um 

cais? pouco de cuidado na for- 
EF- Temos como — ma deencarar a vinda da 

qualquer escola, temos ESTG para Águeda. 
até alunos da Madeira 
e dos Açores, como 
qualquer outra escola, 

io são dois alu- 
nas por quarto, o que dá 
50 alunos que provavel- 
mente se podem colocar, 
o que não é suficiente. 

CP- A maioria dos 
alunos está em casas 
particulares ou alu- 
gam apartamentos 
em conjunto? 

EF- A maioria está 
em casas particulares. 

CP. Têm mais 
alunos da região ou 
têm de outros lo- 

   

  

dizer que é difícil 
criar um espírito 
universitário em 
Águeda? 

EF- Não, isso vai com 
a tempo. Estamos cá há 

  

cial dos alunos é 
prestado também 
pela Universidade 

    

de Aveiro? cinco anos e com a par- 
EF- Pelos Serviços da ticularidade de não e: 

Universidade. rarmos no centro da 
dade. 

CP- Então acha 
que quando os alu- 
nos se transferirem 
para o centro da ci- 
dade, as coisas vão 
mudar, as pessoas 
pelo menos vêem- 
vos mais? 

“Devia-se ter tido 
um pouco de cuidado 
no forma de encarar 

a vinda da ESTG 
para Águeda” 

  

CP. Os alunos 
queixavam-se de 
que os aguedenses 
desconheciam de 
todo a existência da 
Escola e que, por 
exemplo, quando os 

EE- As pessoas vêem 
mais os alunos, e isso é 
importante e também é 
motivador para que a si- 
tação mude. Neste 
momento, as pessoas 
podem ver os alunos nos 

«a 
“No ano passado a ESTGA teve de passar a idei 

de que era necessário as pessoas proporem 
quartos aos estudantes, porque não havia” 

  

cafés, mas não vêem a 
entradave saída na Es- 
cola. As obras lá em bai- 
xo, (no antigo ISM) os 
próprios placards-co- mas 
meçaram a mexer com — uma ideia de que ali é 
as pessoas e estas per uma escola. 
guntaram “mas afinal o CP- Defende a 
que é isto?”. E dou-lhe criação de mais pó- 
outro exemplo, houve los universitários da 
uma pessoa queveinde — Universidade de 
comboio para Águeda, — Aveiro? 
apanhou um táxi é pe- EF- Está programa- 
diu para ir para a ÉS- da, na componente po- 
TGA e o taxista per-  litócnica da Universida- 
guntou “qual delas, a de de Aveiro, a criação 
de cima ou a de bai. deumaescola a norte do 
xo2”. Isto mostra que distrito de Aveiro; mas 
até já junto deum-geu- isso depende do Minis- 
po restrito de pessoas tério da Educação. 

passou a mensagem de 
haver duas escolas, não 

  

  

  

para ver o interesse que a Escola Su- 
perior despertava em certos meios: um autarca 
visitou o Ministério e no decurso da conversa 
que teve indicou os nomes (entre esses nomes o 
dele ...) para a direcção do IPA e da Escola; num 
dos jornais regionais um cidadão escrevia à sua 
experiência como gestor do Ensino Politécnico 
e oferecia-se para o cargo de Director” 

“Iniciou-se O processo em 1983 € a ES- 

& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europelas 

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensalado por diversas corporações de bombeiros. 

TGA começou'a funcionar em 1997. Durante 
este tão longo espaço temporal; criaram-se ex- 
pectativas político-partidárias e pessoais, criou- 
se o Instituto Politécnico de Aveiro que incluía 
à Escola (isto tudo no papel...), só que a Escola 
não andava, ou melhor não funcionava.” 

“De todas as funções que desempenhei na 
UA, a que contribuiu mais para a minha reali- 
zação profissional foi a de docente-investigador. 
É sempre gratificante olhar para trás e ver o Fru- 
to do nosso trabalho, isto é, os licenciados, mes- 
tres e doutores que ajudamos a formar.” 

  

  

“A Universidade de Aveiro é a minha se- 
gunda casa. 

“A Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
de Águeda é uma unidade orgânica da minha 
segunda casa.” 

q-9:0-0 
Fucali a Somepal 

Sede: Apartado 457 - Cosalhas - Tl. 238 490 100 - Fax280 490 taa99 
3001-206 Coimbra 

Fal: Apartado 4 - ua de Avoro, 5: Tel 231 049261 - Fax 291 648250 
2050-909 Pampilhosa 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 

“Considero como facros históricos rele- 
vantes do último século, a nível mundial a der- 
rota do nazismo em 1945, a nível de Portugal o 
25 de Abril. Se não fosse este facto histórico, 
ainda estaria exilado.” 

  

“Quando eu cra membro da Assembleia 
Municipal de Águeda propus, em 1983, a cria- 
ção duma Escola Superior de Tecnologia, par- 
tindo de uma análise em que verifiquei que, na 
envolvente alargada de Águeda, só Viseu pos- 
suía um Instituto Politécnico com uma Escola 
de Gestão. Por outro lado, estava convicto que 
aquela decisão permitiria dar passos gigantes- 
cos no sentido de preencher o vazio criado pela 
eliminação das Escolas Comerciais e Industri- 
ais no pós 25 de Abril, fomentando assim a for- 
mação de técnicos de nível não universitário que 
servissem de suporte ao desenvolvimento local 
e regional. 

    
   Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Epoxica,
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Aveiro 
  

Jaime Borges fez balanço de mandato no II Forum da Educação 

Refeitórios nas escolas até ao final do ano 
Em feito de despedida do seu mandato, já que não está incluído nas listas do PS para as próximas 
autárquicas, Jaime Borges, vereador do Pelouro da Cultura e Educação, presidiu à abertura do IM 

Forum da Educação de Aveiro, intitulado “: ing Tosa lr 
fez, pela educação, durante este Apontou como uma das uu 

Cristina Barros 

“Quando chegimos, encontrámos 

  

Elênçás Coen pes algures aguardar 
soluções há dezenas de anos. Encon- 
trámos edifícios escolares em avan- 
gado estado de degradação (...) uma 
rede escolar composta por cerca de 
40 escolas de pequena dimensão, sem 
espaços para bibliotecas, sem refei- 
tórios, sem espaços ou equipamentos 
desportivos, sem laboratórios, salas 
multimédia + sublinha Jaime 
Borges. No entanto, o vereador ga- 
rante que “um grande investimento 
foi feito durante estes três anos lee- 
tivos. superior a um milhão de con- 
tos”. 

Uma das principais carências, 
verificada em 1998, era a falta de re- 
feitórios nas escolas do 2º ciclo. “ 
1998, apenas uma escola dipunha 
deste serviço, havendo mais duas ou 
três cuja proximidade com as escolas 
básicas do 2º e 3º Ciclos permitia aos 

alunos usufruir de serviço de almo- 
ço”, tevelou o vereador. Até ao final 
deste ano lectivo, mais de metade das 
escolas do 1º ciclo e jardins de in- 
fância do concelho de Aveiro ficarão 
dotadas de refeitórios. 

Jaime Borges adiantou que a Cá 
mara tem feito um grande inve: 
mento nesta área e, já no ano lectivo 
transacto, 39 por cento das escolas 

o 1º Ciclo e 42 par cento dos Jar- 
dins de Infância puderam usufruir 
deste serviço. 

bm a conclusão de mais duas cam 
tinas escolares, em Santiago e Requei- 
xo, e a realização de algumas obras 
de adaptação, a Câmara prevê que 
antes do final do ano lectivo 2007/ 

    

  

                

tói 
nda dirante clóruma do Ri 

cação, Jaime Borges apresentou o 
resultado de um inquérito realiza: 
do pela autarquia junto das escolas 
do 1º Ciclo e Jardins de Infância 
do concelho. Mais de metade das 
escolas do 1º Ciclo e Jardins de In- 
fância que responderam ao inqué- 
rito afirmaram possuir computador 
e impressora, TV e vídeo, leitor de 
CD e cassetes, máquina fotográfica 
é fotocopiadora, e dizem ter mobi- 

   

  

“Os resultados ani- 
maram-nos”, comentou o vereador 
da Educação, 

Para além das obras que foram exe- 
cutadas, de acordo com o autarca, 

mandato. principais carências 
refeitórios, carência que estará ultrapassada até ao final do ano lectivo. 

de Infância das Quintãs, a recupe- 
ração da Escola Básica nºl de 
Sarrazola e a ampliação da Escola Bá- 
sica de Azurva foram os exemplos 
apontados. 

muitas estão em concurso ou já ad- 
judicado. A construção de sete no 

  

à ampliação da Escola Básica de Oli- 
veirinha, a recuperação do Jardim 

Jaime Borges, em tom de despedida, 
fez balanço de mandato. 
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Maquete do Parque de Fei em Vilar, já em construção. O estudo para esta área prevê a integração Ra 

do Plano de Pormenor do Centro 
Como diriam os nos- 

sos irmãos brasileiros 
“esta coisa fam que anda 
mas não anda”. isto é, 
marca passo, numa lin- 
guagem milicar, O Pla- 
no de Pormenor do Cen- 
tro de Aveiro, após alte- 
rações sugeridas pela As- 
sembleia Municipal que 
aumentam o espaço pú- 
blico junto ao lago da 
Fonte Nova, vai voltar a 
ser submetido a consul- 

ria da cidade, - e tem 
como elemento central o 
canal do Cojo, cujas mar- 
gens estão a ser regulari- 
zadas e que foi valoriza- 
do com à construção do 
lago artificial da Fonte 

  

Nova. 

A Assembleia Mun 
cipal criou uma comissão 
para apreciar a plano de 
pormenor, e esta sugeriu. 
um conjunto de altera- 
ções, aprovadas na úlci- 
ma sessão da Assembleia 
Municipal, e que impli 
cam nova consulta públi- 

    

  propostas, por outro 
lado, reduzem possíveis 
conflitos de trânsito. Ea 

O Plano de Porme- 
nor do Centro, que visa 
urbanizar uma extensa 
área central da cidade, midos para a área c as 

    

Tendo como condici- 
onantes os compromis- 

desde o Mercado Manu- 
el Firmino até à Linha 
do Norte, outrora ocu- 
pada pela actividade in- 
dustrial, de cujos edifi- 
cios resta a antiga Fábri- 
ca Campos, hoje trans- 
formada em centro de 
congressos, contempla à 
mudança do actual par- 
que de feiras para novo 
recinto, - já em constru 
ção, em Vilar, na perife- 

expectativas criadas, o 
relatório da comissão su- 
gere à supressão de edi- 
ficações em forma de 
“dentes de pente” que 
avançam sobre à relvado 

  

permite aumentar o es- 
paço público previsto, 

Outras alterações são 
o alargamento de vias e 
supressão de cruzamen- 
tos para eliminar possí- 

  

veis conflitos de trânsi- as pré-existências são 
bastante condicionan- 

Nava Er 
balhos da Assembleia O plano de porme- 
Municipal, Alberto nor viria a ser aprovado, 
Sauto reconheceu que com as alterações da co- 
«as propostas melho- missão, com a voto con- 
ram a solução final», — trado PCP a abstenção 
mas recusou as críticas do PSD e CDS-PP. 
da oposição de que «o Henrique Diz, do 
executivo procura ten- PSD, justificou a abs- 
tabilizar ao máximo tenção por «este não ser 
aquele espaço nobre da o melhor plano possível 
cidade, para acudir a para aquela zona da ci- 
dificuldades financei- dade, mas ser necessá- 

ras», rio hontar comproi 
«Foi esta Câmara sos já assumidos pelas 

que conseguiu reduzir Câmaras centrista e so- 
em 50 mil metros qua- — cialista». 
drados a área de cons- Por seu lado, Jorge 
trução prevista, para Nascimento, do CDS- 
ser implantado o lago PP-explicou o sentido do 
artificial, que hão é um votocda sua bancada com 
capricho, mas a aposta «a necessidade de res- 

ponsabilização do PS 

        

António Salavessa, do 
PCP, votou contra por 
considerar «que se trata 
de um mau plano, mes- 
mo com as alterações da 
comissão», com as quais 
pontualmente concor- 
dou. 

  

anteriores executivos 
do CDS-PP, comentan- 
do que «todos: gostari- 
am de poder desenhar 
Brasília no deserto, mas 

Porto na “mira” dos espanhóis 

  
  

Câmara e Direcção Regional 
do Ambiente não se entendem 

sobre pista de remo 

Alberto Souto 
critica declaração 

de desconformidade 
O presidente da Câmara de Aveiro escreveu a 

Peixinho Cristo, Director Re 
e do Ordenamento do Terri 
ticando à conteúdo e os argumentos da declara- 
ção de Desconformidade atribuído ao projecto 
da pista de remo do Rio Novo do Príncipe. Em 
carta com a data de 9 de Outubro, Alberto Sou- 
to analisa ponto par ponto os argumentos da 
Comissão de Avaliação sobre o Estudo de Impac- 
te Ambiental (EIA), concluindo que esse parecer 
está “eivado de vícios e ligeirezas de análise” e 
acrescenta “quero crer e querer que, em nome de 
burocracias do ambiente, não se irão criar absur- 
das dificuldades à sua efectiva preservação”. Para 
além disso, insurge-se contra o facto de não ter 
sido dada a oportunidade de rerem sido ouvidos. 

De acordo com a carta, “E objectivamente fal- 
so que a justifica do projecto 
se baseiem “apenas nos antecedentes históricos 
de utilização do canal do Rio Novo do prínci- 

como argumenta à Direcção Regional. 
A Comissão diz ainda que “o projecto só pode 

ser autorizado quando se verifique à ausência de 
solução alternativa e ocorram razões imperativas 
de interesse público”. Alberto Souto garante que 
“em mais nenhum local do concelho de Aveiro e 
da Ria de Aveiro existe um leito de água artificial 
com quatro quilómetros rectilíncos de extensão”. 
De acordo com o autarca, o canal já foi pista de 
remo e já foi também um esgoto industrial e a 
Câmara está a tentar transformá-lo “numa pista 
de remo regualificadora de todo o ambiente”. 

Em relação ao Projecto de Desenvolvimento 
Agrícola do Baixo-Vouga Lagunar, este “é total» 
mente favorável ao projecto da pista de remo”. O 
projecto da barragem de Ribeiradio “não podia 
ter sido considerado, dado que; na altura da ela- 
boração do Estudo de Impacte Ambiental, não 
passava de uma vaga intenção.” De acordo com à 
carta de Alberto Souto, a Câmara de Aveiro “não 
vai inutilizar trinta hectares de bons solos agrí- 
colas, pelo contrário, vai contribuir para que vá- 
rias centenas deles não se percam para à agricul- 
tura.” 

Por último, Alberto Souto sublinha que a Cã- 
mara “não vai afectar negativamente uma zona sen- 
sível, vai intervencioná-la em favor do ambiente. 
Um ambiente onde os habitats naturais possam 
ressurgir, a qualidade da água possa melhorar, a 
sua quantidade possa servir para armazenamento 
de rega e combate a incêndios, os diques evitem à 
salinização prejudicial à agricultura do Baixo-Vou- 
ga co remo e a canoagem se possam praticar”, 

        

    

    

        

Galegos interessam-se por Aveiro para abastecer Madrid 
Uma empresa galega do secror químico, estabele- 

cida em Vigo, a Drovigo, adquiriu a maioria do capi- 
tal da portuguesa APD Química, que opera no porto 
de Aveiro, confirmou fonte portuária. 

A Drovigo, que se dedica à produção e comerciali- 
ação de tintas « vernizes, com à aquisição de 519% da 
APD Química passa a poder mais facilmente abaste- 
cer 9 mercado madrileno à partir do porto de Aveiro, 
que é a estrutura portuária mais próxima de Madrid. 

O prssilénte da Conselho de adeniaifrigábida 
Porto de Aveiro, Raul Martins, que confirmou a parti- 

  cipação galega no capital da empresa estabelecida em 
Aveiro, manifestou-se satisfeita porque «trata-se de 
uma empresa de Vigo com um movimento interes- 
sante». 

«Aveiro está a captar tráfego crescente de mer- 
cadorias com destino ao país vizinho, afirmando- 
se como parta de carga geral fracionada», comen- 
tou. 

O porta de Aveiro serve cada vez mais de entrada 
de mercadorias para Espanha, sobretudo ferra e cere- 
ais, a que se juntam agora os produtos químicos, para 

os quais possui estruturas que já eram utilizadas por 
empresas da região, nomeadamente do complexo quí- 
Ea RR 

Os espanhóis «estão a importar cada vez mais atra- 
vés deste porto» é à razão é económica, conforme ex- 
plica aquele administrador: «o preço final praticado 
pelo porto de Aveiro é inferior ao de Barcelona». 

«As exportações por Aveiro ainda são poucas por- 
que os espanhóis ainda não estão habituados, mas cada 
vez mais usam o nosso porto para importar», disse 
Raul Martins. 
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Aveiro 
  

Missão empresarial no Brasil (Bahia e Pernambuco) 

Empresas procuram investimentos 
e parcerias comerciais 

ta a consolidar a interna- A AIDA (Associação 
Industrial do Distrito de 
Aveiro), em parceria com 
o ICEP (Investimento, 
Comércio e Turismo de 
Portugal), realiza, entre 
19 de Novembro e 1 de 
Dezembro, uma visita ao 
Brasil, aossEstados da 
Bahia e de Pernambuco. 

Trata-se de uma mis- 

  

que desenvolvem 
tida na dio dé 

Ay , à avaliar as possi- 

bilidades de investimen- 
tos e de estabelecer par- 
cerias comerciais. De 
acordo com a AIDA, os 
sectores que suscitam 
maiores oportunidades 

  

    

são empresarial, com vis- 

    

a AIDA, “o crescente inte- 
esse do tecido empresari- 
al portugués pelo merca- 
do brasileiro assenta, não 
só no facto de este país ser 
o centro do mercado lati- 
no-americano no Merco- 

sul, econsequente porca de 

de investimento são o 

ticas transformação de 
plásticos, madeira e mo- 
biliário, couro e calçado, 
têxtil, papel e celulose, 
turismo, sector agro-ali- 
mentar e pedras orna- 
mensais. 

Ainda de acordo com 

  

do às afinidades histórico- 
culturais existentes”. 

Aveiro Digital 

Preparar o futuro para lá dos 50 
No âmbito de demonstrar a utilidade da internet 

para a população aveirense, a Aveiro Digital promove a 
iniciativa “Preparar o futuro para lá dos cinada 
aos aveirenses menos jovens. O objectivo é 
divulgar os serviços na internet nas áreas dos Serviços da 
Administração Pública, da Saúde e do Lazer, responden- 
do à algumas necessidades profissionais e podido pre- 
parar estes aveirenses de meia idade para o furu 
a ea ps bo EIA 

        

  

das 17h30 às 20h30, na Montra Digital em Aveiro e 
nos Centros Públicos de Serviços, localizados nas Juntas 
de Freguesia e nos Bairros de Santiago, Griné e S. Jacin- 
to, Pretende-se estimular esta faixa etária à usar e pesqui- 
sar na intemet e à receber e enviar correio electrónico. 
Para além disso, serão tambéi lizados debates on- 
line, hoje o tema à a “Saúde para Já dos 50”, das 17h às 
19h; no dia a o tema será “O futuro para lá dos 507, 

das 17 às 19h. 

   

       
    

  

Ílhavo 
  

  

no edifício resultaram de 
una investimento total de 
900 mil contas, financia- 

panicipado em 

O Museu Marítimo de 

flhavoabreas partas no pró- 
ximo dia 21. As obras de 
ampliação e remodelação 

  

  

mento co 

  

Museu abre domingo 
da Faina, dos Mares e sala 
da Ria). Encerra às 

  60 por cento por fundos 
comunitários. O projecto 
foi elaborado por um gabi- 
nete de arquitectos, ARX, 
de Lisboa. A direcção do 
Museu é da responsabilica 
de de Francisco Marques. 
O Museu será constituído 

por um auditório, bar, ar- 
quivo, loja 
ão temporária e salas de x- 
posição permanente (sala 

    

decorrer no a sex. 
salas de exposi- ado, um colóquio    

Santa Maria da feira 
  

Câmara entregou chaves de 33 habitações 

  

A Câmara Municipal de Sai 
tregou as chaves de 33 habitações, 
23 em Canedo. Estas casas fazem parte do programa 
Municipal de Realojamento que a autarquia tem em 

     

4º Salão de 

  
curso no concelho e que prevê a construção de habia- 
ção social descentralizada, isto é, abrangendo várias 
freguesias do concelho, e facilitando a integração da 
comunidade. 

    

Decoração, 

  

  
Mobiliário e 

do rendimento mínimo 

diminuem no distrito 
O Rendimento Mínimo Garantido (RMG) é 

atribuído a cerca de 17 mil pessoas no distrito 

de Aveiro, mas os requerimentos têm vindo a 
diminuir, afirmou o coordenador distrital da- 

quele programa, Rui Monteiro. 
«Registam-se neste momento cerca de 17 mil 

beneficiários, dos quais a maior parte tem des- 
de já asseguradas condições para a sua integra 

  

Segurança Social, na Loja do Cidadão de Avei- 

zo 
De acordo com o coordenador distrital, durante 

os últimos quatro anos cessaram as prestações do 
RMG a 9.092 pessoas «por se ter verificado uma 
alteração da situação económica dos beneficiári- 
om O conrdenador adiantou que cerca de 3.500 
pessoas estão obrigadas à tepor os moncantes que 
receberam devido a irreg 

Segundo dados de Dezembro ei 2000, apre- 

sentados por Rui Monteiro, no último semestre 
daquele ano deram entrada no Centro de Segu- 
rança Social de Aveiro 1.364 requerimentos para 
a atribuição da medida, contra os 2.510 regis- 
tados em igual período do ano anterior. 

Sobre a população abrangida, Santa Maria da 
Feira assume a liderança, com: 15,79%, seguida 
de Aveiro e Arouca, com 11,8% e 9,8%, respec- 

Com um me 
rondar um por cento, 
Mealhada, Anadia c Águeda 

Quanto à caracterização familiar dos bene 
ciários, a família nuclear com filhos representa 
SG) ceputca ds Bino me nopatenral fai 

21%). Segiado a mesma fonte, 75% dos 
mulheres. 

aa valor das prestações atri- 

  

   
     

   

  

cro de beneficiários, a 
gem os concelhos de 

   

   

    

    
   

   RMG recebem uma prestação inf 

tos, sendo que o 
dos por Família 

alor médio é 
a de nove al escudos 

    

ador distrital do RMG admitiu que 
é um valor reduzido, mas a prestação pecuniá: 

ria do rendimento mínimo garantido está inde- 
xada ao valor da pensão social e o valor cifra-se 

nto em 26.250 escudos por cidadão» 
+ segundo o cosrdenador, o principal 

motiv atribuição do, RMG no distrito 
de Aveiro são problemas de saúde, «grande par- 

pessoas que são dispensadas da sua i 
gração profissional encontram-se numa situação 
de saúde, devidamente validada e comprovada 
pelos serviços de saúde de cada concelho, que 
os impede de ingressar no metcado de traba- 
lhoy, disse. 
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Castelo de Paiva Estarreja 
  

Familiares 
das vítimas 

contra comissão 
parlamentar 
de inquérito 

Os familiares das 

Rios acusaram a co- 
missão parlamentar 

preocupar mais com in- 
teresses mesquinhos do 
que-com a responsabi- 
lidade directa de cada 

de inquérito de organismo intervenien- 
«branquear tatalmen= te e dos seus directo- 
te os verdadeiros mo- rss, 
tivos do colapso da Reitetando o teor de 
ponte Hintze Ribei- um comunicado , Ho- 
row e anunciaram o rácio Moreira, interro- 
recurso à via judicial gou-se: «Afinal, qual à 
para encontrar os tes- | culpa oculta que não 
ponsáveis pelo suce- permite a transparên- 

dido. cia, à verdade e a dig- 
O porta-voz da nidade de um processo 

Comissão de Famili- que se preten 
es das Vítimas da crático e imparcial?». 
agédia de Encre-os- No comunicado, a 

Rios (CEVTE-R), —CEVTE-R visa o presi- 
Horácio Moreira, dis- dente da Câmara Muni- 
se que a 04 de Março cipal de Castelo de Pai- 
«não morrerem ape- — va, Paulo Teixeira, téc- 
nas 59 pessoas» no — nicos da extinta Junta 
acidente da ponte Autónoma de Estradas 
Hintze Ribeiro. (JAE) envolvidos na ins- 

«Para nós e páraa — peeção subaquática de 
ória, com a pon- 1986 e os próprios 

te Hintze Ribeiro — membros da comissão 
também se parlamentar de inquéri- 
credibilidade política to, que pediram à Pro- 

os autarcas, gover- — curadoria Geral da Re- 
nantes e deputados — pública (PGR) uma in- 
deste país», referiu o vestigação sobre o «cri- 
porta-voz minoso e inaceitável de- 
CEVTE-R, acusando saparecimento de casse- 

tes-vídeo dos arquivos 
da antiga JAE», mas ig- 
noraram o extravio de 

  

demo- 

            

tro Almeida «de se 

   Sete meses depois da queda da ponte Hintze 
Ribeiro, ainda não há consensos 

pecções à zona sub: 
mersa dos pilares, que 
arrastaram a queda do 
tabuleiro da ponte 
Hinte Ribeiro, a 

nota questiona «se re- 
velatam falta de co- 
nhecimentos técni- 

cas, superficialidade 
de análise, irrespon- 
sabilidade ou incom- 

    processos de contra- 
ordenação, por ex. 
tracção ilegal de iner- 

  

Ordenamento da Ter- 
ritório do Norte. 

«Terá sido a de- 
senfreada extracção 
de inertes uma das 
Gana qo interessa 
culta o é pos- 
Nm gaia 
públicos o desapare- 
cimento dos proces- 
sos de contra-ordena- 
ção e porqué?», per- 
guntam os familiares 
das vítimas, 

A Paulo Teixeira, 
os enlutados pela tra- 
gédia «exigem uma 
explicação: pública 
sobre declarações que 
prestou à comunica- 

    

desses 
técnicos considerou a 
ponte em isto ideiga- 
lapso. 

“Acontece que pe- 
rante os mesmos 
dos e com o conhe: 
mento técnico da al- 
tura, o relatório da 
comissão de inquérito 
refere que estes deve- 
jam ter tido à per- 

cepção do risco em 
ção social, em Março, que a ponte já se en- 
a respeito de alegadas contravar, recorda a 
solicitações ao gover- CET 
no reportadas à es- 
trutura da ponte 
Hintze Ribeiro». 

A comissão parla- 
mentar viria a consi- 
derar que esses pedi- 
dosivseo prendiam 
«apenas com a segu- 
rança do tabuleiro», 
lembra a CEVTE-R. 

Quanto aos espe- 
cialistas da ex-JAE 
que realizaram ins- 

  

Concluindo, a co- 
missão das famílias 
enlutadas diz «existir 
uma clara ausência de 
posição firme e trans- 
parente quanto aos 
responsáveis pelo co- 
lapso da pontes e pro- 
mete «encetar judici- 
almente medidas que 
visem apurar os res- 
ponsáveis pela fatídi- 
ca tragédia». 

  

Oliveira do Bairro 
  

Nda Figueiredo satisfeita 
com recolha de assinaturas 

O distrito de Aveiro já contribuiu com cerca 
de 6.000 assinaturas para a campanha nacional 
do PCP “Por Melhores Salários c Mais Qualida- 
de de Vida”, disse a curodeputada comunista Ilda 
Figuciredo, ao participar na campanha de reco- 
lha de assinaturas na feira da Palhaça, Oliveira 
do Bairro, um concelho liderado pelo CDS/PP. 

O objectivo do PCP passa por obter a nível 
nacional 100 mil assinaturas para acompanhar 
uma missiva a enviar a António Guterres para rei- 
vindicar «melhores salários e mais qualidade de 
vida». 

Quanto 4os resultados da iniciativa, lançada 
na última Festa da Avante e que decorre até ao 
próximo dia 27 de Outubro, Ilda Figueiredo di 
se estar «bastante satisfeita com a adesão do dis- 
trito de Aveiro», uma vez que «as pessoas têm 

  

  

  

aderido com facilidade à campanhas. 
Para Ilda Figueiredo, «as pessoas da zona de 

Aveiro tem dificuldades e muitas mulheres, por 
exemplo, que vivem da agricultura e do traba- 
lho de casa disseram, através da assinatura, que 
acham que têm direito a uma melhor situação, 
porque estão muito dependentes do tendimen 
to do marido ou dos filhos, que por sua vez são 
baixos». São causas que a eurodeputada apon- 
tou como “mosivadoras” para que a população 
adita à campanha de assinaturas do PCP. 

Segundo a eurodeputada, a barreira das 
6.000 assinaturas já estava ultrapassada «só na 

zona de Aveiro», contribuindo para isso «o sim 
de reformados, de vendedores, estudantes e 
domésticas, bem como trabalhadores em ge- 
ralo. 

  

  

  

Continua a polémica 
sobre o IC1 

O presidente da Câmara de Estarreja, Vladimito 
Silva (PS), lamentou o «profundo silêncio» dos líde- 
res do PSD « CDS-PP q açado do ICT, no 

traço entre Ovar e ada pela popula- 
io local. 
Segundo o autarca, Durão Barroso e Paulo Portas 

estiveram em Estarreja para manifestarem a sua soli 
dariedade na contestação ao traçado à Nascente do 
concelho, proposto pela “Lusoscur”, concessionária 
do ICI em regime de portagens virtuais, e que foi 
adoptado pelo Governo, mas até agora não tiveram 
uma única intervenção, em Lisboa, sobré o a! 
Considerando que este silêncio é «gravemente com- 

prometedor», Vladimiro Silva disse que as líderes dos 
partidos da oposição «andam ocupados com questões 
como o caso que envolve a autarca Fátima Felgueiras, 
esquecendo o ICI, que é uma questão de interesse 
regional», 

O presidente da Câmara de Estarreja adiantou ain- 
da que a lura contra o traçado a Nascente do ICI 
deverá contar brevemente com o apoio dos deputa- 
dos do PS eleitos por Aveiro que «prometeram que 
estarão em Estarreja no dia 19 para manifestarem so- 
lidariedade, compreensão e apoio», revelou o autarca. 

Vladimiro Silva, manifestou a sua insatisfação pelo. 
facto dos deputados socialistas não se terem feito re- 
presentar na manifestação contra o traçado a nascen- 
te do ICL, que reuniu milhares de populares na prin- 
cipal praça da Vila no final do més de Setembro, e 
onde estiveram presentes as deputados Paulo Portas 
(CDS-PP), Marques Mendes e Hermínio Loureiro 

(PSD) e João Amaral (CDU). 
Os contestatários ao traçado do ICI a Nascente 

defendem que seja retomado o traçado original a Po- 
ente, que foi chumbado por razões ambientais, ale- 
gando que o traçado a Nascente, paralelo à auto-es- 
trada do Norte, é mais “nocivo” para o concelho, co- 
lidindo com interesses da população e aumentando a 
pressão sobre os terrenos. 

O ICI deverá desviar o tráfego inter-regional que 
actualmente é feito pela Estrada Nacional 109 e que, 
no distrito de Aveiro, ainda atravessa os centros urba- 
nos de Ovar, Estarreja, Ílhavo e V 

   

to ao 

  

    Angeja, conte: 
   

    

      

S. João da Madeira 

Casal geria negócio 
de prostituição 

A PSP de São João da Madeira deteve preventiva- 
mente um homem e apreendeu material pronográfi- 
co, televisores, vídeos, telemóveis c cassetes vídeo, na 
sequência de investigações que tiveram por base a sus 
peita de prostituição, onde poderiam estar envolvi- 
dos menores. 

O caso reporta-se a 29 de Setembro último, quan- 
do foi apresentada queixa por dois homens de Santa 
Maria da Feita, que terão sido ameaçados pelo deti- 
do, é por mais três pessuas, com arma de fogo, tendo 
ainda sido obrigados a levantar 10.000500 do mul- 
tibanco para pagamento do “serviço. prestado”, de 
acordo com um comunicado da PSP, 

Na origem do roubo. segundo à mesma fonte, es- 
tará um acerto de pagamento, já que os dois queixo. 
sos combinaram 'o “serviço” pela quantia de 2.000500, 
quando afinal a “tabela de preços” em vigor no lat 
da sua prestação (a residência do detido em'S. ] 
da Madeira) era de 10.000$00. 

O negócio da prostituição era gerido pelo detido 
é por sua mulher, a angariação de clientes era 
através de anúncio em jornal diário, Uma das fu 
nárias do casal, com apenas 17 anos, terá também 
sido aliciada para a prática da prostituição. Com o 
casal viviam duas filhas menores. 
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PSD e CDSVPP formalizaram 
48 coligações 

- duas são no distrito de Aveiro 
O PSDco PP forma- 

lizaram junto do Tribu- 
nal Constitucional (TC) 
os 48 acordos de coliga- 
ção a que chegaram, com 
vista às eleições aueárqui- 
cas de 6 de Dezembro. 

Na dia em que termi- 
nou-o prazos para a en- 
trega dos acordos de co- 
ligação, sociais-democra- 
tas é populares apresen- 
taram ao TC o resultado 
de meses de negociações 
que envolveram largas 
dezenas de estruturas lo- 
cais do partido de norte 
a sul do país. 

Assim, das 48 candi- 
daturas em que PSD e 
CDS/PP aparecerão jun- 
tos, apenas três (Mon- 
ção, Vila Flor e Sever do 
Vouga) serão encabeça- 
das por um candidato 
democrata-cristão. 

Nas restantes 45 o 

afiguravam complicados, 
e entre eles estão as ne- 

gociações para listas con- 
juntas em Sintra e Ama- 
dora, que quase estive- 
ram comprometidas de- 
vido a divergências sobre 
distribuição de lugares, 
os entendimentos para 
coligações em Alfândega 
da Pé é Vila Flor (ambos 
em Bragança), Monção 
Vila Nova de Cerveira 

(Viana do Castelo) e dois 
dos acordos que já pare 
ciam abandonados no 
distrito da Guarda. 

O desfecho das nego- 
ciações tornou-se ainda 

incerto depois de o 
Conselho Nacional do 
PSD ter aprovado um 
número de coligações 
(34) que não coincidia 
com os 40 entendimen- 
ros ratificados pelos con- 
selheiros nacionais po- 

   

    

PSD aparece à cabeçadas  pulares apenas dois dias 
listas conjuntas, incluin- antes. 
do em Braga e Coimbra, Na lista aprovada 
os dois únicos casos em pelo seu Conselho Naci- 

onal, o CDS/PP inclufa 
já acordos quase conclu- 
ídos, mas em relação aos 
quais os sociais-democra- 
tas não tinham ainda 
dado o “sim” definitivo. 

No final, foi no Por- 
to onde se registou a 
maior confluência entre 
os dois partidos, que se 
candidatam coligados a 
oito dos 18 municípios 

deste distrito. 
Serão 48 as coligações 

  

e socitis-democratas é 
Populated liam ra 
bém ao Partido Popular 
Monárquico (PPM). 

Apesar de inviabiliza- 
da a mais mediática ne- 
gociação entre PSD e 
CDS/PP com vista às 
eleições de 16 de De- 
zembro, a coligação de 

oa. os dois partidos 
eguiram desbloque- 

ar, à última hora, alguns 
entendimentos que se 

    

   

entre PSD e CDS/PP: 
Estarreja e Sever do Vou- 
ga (Aveiro), Fafe e Fama- 
licão (Braga), Alfindega 
da Pé e Macedo de Ca- 
valeiros (Bragança), Cas- 
telo Banco, Montemor- 
o-Velho (Coimbra), Ce 
lorico da Beira e Sabu- 

(Guarda), Amadora, 
Cascais, Sobral de Mon- 
te Agraço e Sintra stodos 
no distrito de Lisboa. 

Os dois partidos apa- 
recem ainda juntos em 
Campo Maior, Elvas, 
Marvão e Monforte (Por- 
talegre), Lousada, Maia, 
Matosinhos, Penafiel, 
Porto, vila do Cond 
Vila Nova de Ga 

Assembleia iniaínle e 
assembleias de fre 

Em Cantanhede, no 
distrito de Coimbra e 
Valongo (Porto) PSD e 
CDS/PP apenas aspiram 
a conquistar juntos a As- 
sembleia Municipal das 
respectivas autarquias. 

Vos casas de Aron 
ches (Portalegre), Ca 
nha e Paredes de Coura 
(Viana do Castelo), so- 

ciais-democratas « popu- 
Jares prescindem de con- 
correr coligados apenas 
a nado gs 

      

“histórica” AD ape- 
nas reaparece nas candi- 
daturas a Coimbra e Bra- 
ga, onde figura também 
à sigla do PPM, que 
completam a lista cas 48 

     

é Sines (Serúbal), Mon- coligações PSD-CDS/PP 
ção, Melgaço. Valença, para as eleições de L6 de 
Viana do Castelo e Vila Dezembro. 
Nova de Cerveira (Via- 
na do Castelo), Ribeira 
de Petia e Vila Pouca de 
Aguiar (Vila Real) e 
Manguisdes no distrito 
de 

Entregues as listas 
conjuntas, o TC irá, nos 
próximos dias, verificar a 
observância das colipa- 
ções com os requisitos 
legais, nomeadamente a 
legalidade das denomi 
nações, siglas e símbolos, 
a sua identificação ou se- 
melhança com as de ou- 
tros partidos ou coliga- 

  

Eu ad 
PSD e CDS/PP concor- 
rem também coligados, 
mas apenas a alguns dos 
órgãos aurárquicos. 

No distrito de Bra- 
gança, sociais-democra- 
tas é populares coligam- 
se em Vila Flor apenas 
para a presidência da câ- 
mara e em eda de 
Ansiães apenas para a 

s. 
Findo este processo, 

a decisão do tribunal 
será publicada em edi- 
tal, que é passível de re- 
curso nas 24 horas se- 
guintes, 

Em Oliveira do Bairro 

José Salavisa encabeça lista PS 
O economista José Salavisa é o candidato do 

PS à Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, 
confirmou o presidente da concelhia local do par- 
tido, David Reis. Para encabeçar a lista à Assem- 
bieia Municipal os socialistas de Oliveira do Bair- 
to escolheram o professor Henrique Tomás, actu- 
al presidente do conselho executivo da escola se- 
cundária local. 

José Salávica, actualincate funcionário do Ser” 
viço de Estrangeiros e Fronteiras de Aveiro, enc; 
beça a lista socialista à Câmara Municipal e se- 
gundo David Reis, a frase de campanha é justifi- 
cada com a necessidade de «fazer a mudança aos 
poucos, com tranquilidade», na medida em que 
«o PS não pode dizer que se candidata para ga- 
nhar, mas está na altura de começar a mudar men- 
talidades». 

Quantos aos objectivos da candidatura socia- 
lista, aquele responsável sublinhou que estes «pas- 
sam pela eleição de mais elementos para a As- 

  

sembleia Municipal e para as assembleias de fre- 
guesia, para além do eterno desejo de eleger um 
elemento para o executivo municipal» 

«O PS pade beneficiar das divisões internas 
no PSD local c desalgumas divergências existen- 
tes na escolha dos candidatos do CDS/PP para as 
freguesias», refere o dirigente. 

Para as próximas autárquicas de 16 de Dezem- 
bro; o PS de Oliveira do Bairro volta a concorrer 
a todas as assembleias de freguesia (6), segundo 
David Reis, conseguindo apresentar lista na Fre- 
guesia da Palhaça, objectivo que não foi conse- 
guido há quatro anos. 

Em 1997, para a Câmara Municipal, o PS ob- 
teve 6,7% dos votos contra os 48,64% do CDS/ 
PP e os 40,45% obtidos pelo PSD. 

Em mandatos o PS detém actualmente um 
deputado na Assembleia municipal e dois de- 
putados na Assembleia de Freguesia da Mamar- 
rosa. 

  

   

  

  

Na Mealhada 

do PSD 
O PSD escolheu para candidato à Câmara da 

Mealhada Gonçalo Breda Marques, um empre- 
sário de 31 anos, e estudante de Direito. 

Gonçalo Breda apresenta-se com uma candi- 
datura de «juventude, experiência e dinamismo, 
que aposta na renovação e abertura (da autar 
quia) à sociedade», como frisou. 

  

Direito na Universidade Autónoma de Lisboa e 
é proprietário de uma empresa de alumínios e 
de um jornal local, e presidente da Comissão 
Concelhia da Mealhada do PSD, conselheiro na- 
cional do partido e vice-presidente da Comissão 
Política Nacional da JSD. Ao nível da JSD, já 
assumiu a presidência da secção da Mealhada e 
da Comissão Política Distrital de Aveiro, e foi 
também vice-presidente do Conselho de Juris- 
dição Distrital e secretário distrital. 

Nas últimas cleições autárquicas, a Câmara 
da Mealhada foi ganha pelo PS, que obreve 
54,82 por cento dos votos. contra 31,36 por 
cento do PSD. A coligação PCP/PEV obteve 6,11 
por cento. 

lidera lista do CDS/PP 
O empresário do sector imobiliário José 

Guindeira é o candidato do CDS/PP à Câmara 
da Mealhada, confirmou o próprio, que foi vice- 
presidente da Associação do Carnaval da Mea- 
lhada. 

Segundo José Guindeira, recebeu do CDS/ 
PP “carta branca” para elaborar as listas, mas que 
também o partido «está a fazer os seus convi- 
tesa, 

O candidato salientou que pretende assegu- 
rar uma «equipa de independentes», condição 
em que ele próprio se apresenta ao eleitorado, 
depois de há alguns anos ter integrado uma lis- 
ta do PSD na mesma qualidade e em lugar não 
elegível. 

José Guindeira, natural de Vila Nova de Foz 
está radicado na Mealhada há 13 anos, « 

reconhece que os recursos endógenos do conce- 
lho e da região devem ser melhor defendidos. 

O leitão da Bairrada, por exemplo, «já está 
defendido», mas é necessário realizar uma festa 
anual que promova em simultâneo este produto 
e o vinho espumante, acentuou. 

O candidato do CDS/PP considerou ainda 
«muito importante repensar a nova taxa de al- 
coolémia para os automobilistas», por alegada- 
mente acarretar prejuízos para a economia local 

  

      

na 
prejudicar os pequenos agricultores do conce- 
lho»; frisou, salientando que «há muita gente 
que vive do vinho na Bairrada, ao nível da pro- 
dução, transformação e comercialização». 

O PS detém a presidência da Câmara da Me- 
alhada desde 1990, sendo o actual execurivo 
constituído por sete membros, cinco do PS e 
dois do PSD. 

Das oito juntas de freguesia do concelho, sete 
são dominadas pelo PS, enquanto o PSD presi- 
de apenas a uma.
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Fachada do Teatro Aveirense, o única parte que vai ser preservada 

Câmara admite atraso 

nas obras do Teatro Aveirense 
As obras de recu- 

peração, remodelação 
e equipamento do Te- 
atro Aveirense, que 
deveriam ter termina- 
do no final de Setem- 

ão estar 

Maio do ano passado. 
As obras começa- 

ram em Agosto e de- 
veriam terminar em 

Setembro de 2001, 
mas, segundo Jaime 
Borges, «alguns pro- 

Jaime Borges adi- 
antou, entretanto, 
que «se o prazo de exe- 
cução for superior ao 
conttatualmente esta- 
belecido, 
dos trabalhos a mais, 

  

  

bro, só devei     

  

  

  

concluídas em Março blemas económicos — a empresa terá de in- 
de 2002. revelou a — surgidos com a em- 
Câmara Municipal lo- presa fizeram com que Além da recupera- 

cal. esta não estivesse a | ção, remodelação e 
Jaime Borges, vere-  balhar no seu máxi- — equipamento do Tea- 

ador com o peloura da mor. tro Aveirense, a ECOP 
Cultura, atribuiu o 
atraso de cerca da seis 

«O cronograma de- 
finitivo aponta agora 
para fins de Março de 
2002», informou o ve. 

reador, acrescentando 
que a administração da 
ECOP se comprome- 
teu a reunir esta sema- 

é também responsável 
pela construção do 
Parque de Estaciona- 
mento Subterrâneo da 
Praça Marques, de 
Pombal, À autarquia, 
segundo Jaime Bor- 
ges, «pretende fechar 
o parque até Novem- 
bro, abrindo à praça 
ao públicon. 

«Estamos a tentar 
conseguir cumprir 
este prazo», justifi- 
cou alegando que os 
comerciantes estão a 
vero Natal aproxi- 
mar-se, 

  

r 
jecto de remodelação 
da sala de espectácu- 
los, que vai manter 
apenas a fachada do 
edifício, é da autaria 
do arquitecto João 
Carreira c a obra foi 
adjudicada à empresa 
ECOP por cerca de 

milhões de euros 
(900 mil contos), e 

  

«garantir a conclusão 
dos trabalhos», 

Recordamos que no 
início das obras, um 

  

cio originou um atra- 
so nos trabalhos de 
cerca de dois meses. 

  

  

São Bernardo 
  

Junia promove 
formação profissional 

  

À Junta de Freguesia de São Ber- 

lo promove, até Junho de 2002, 
vários cursos de fo 
onal, nomeadamen 
cês, Alemão, Russo, Técnicas de 
Secretariado, Informática, Internet 
Administração Pública e Escritório 
Informático. Para além disso, há 

    

     

    

Como forma de apoiar os in 
nres de Leste; a au 

tarquia está a promover aulas de 
Português, às segundas e sábados. 

  

Estão ainda a/ set ultimadas candi- 
daturas, no âmbito do TT Quadro 
Comunitário de Apoio, para a r 
lização d    cursos paras 
   

   

  

ção, carenciadas ou de grupos de 

  

ícleo de Arte promove, em 
horário laboral, na sede da Junta de 
S.-Bernardo, os seguintes cursos: 
Arte Aplicada Asas Decorativas, 
Batik. Bordados, Corte e Costura, 
Dieendioie inn Emcadnicdpo: 
tografia, Macramé, Pintura-em Por- 
celana, Pintura em Seda, Piro 
ra, Três dimensões e falso esm: 

  

   

  

  

A Mussubi, Ofiei- 
nas de Artes e Coisas 
do Oriente promove 
uma oficina de Origa- 
mi, com a duração de 25. 
oito dias e com petio- 
dicidade quinzenal, à 
iniciar-se a 28 de Ou- 

tubro, 11 e 25 de No- 

vembro e 16 de De- 
zembro. À data de ins- 
crição pode ser efecru- 
ada até ao próximo dia 

  

mo, a nomenclatura 
internacional, 

  detrabalho, diag 
mas, a importância da 
textura do papel, dife- 
rentes tipos de dobra 
gem, a utilização prá- 
tica do Origami e o 
Origami na escola. A 
oficina é dirigida por 
Fátima Granadeiro. 

  

bases 

  

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

RECTIFICAÇÃO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA 
DE “CONSTRUÇÃO DE UM PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 

NA FREGUESIA DE STº JOANA”. 

No âmbito do Concurso Público identificado em titulo, publicado no 
Diário da República, III* Série, nº 206 de 5 de Setembro de 2001, cum- 
pre-nos informar o seguinte: 

- O prazo para apresentação das propostas terminava às 16 horas 
do dia 15 de Outubro de 2001; 

- Por lapso não foi remetido atempadamente um processo de con- 
curso, a um concorrente que o havia solicitado, pelo que veio este a 
requerer prorrogação do prazo para a apresentação das propostas; 

- Assim, o prazo para apresentação das propostas será prorro- 
gado até às 16 horas do dia 25 de Outubro de 2001, realizando-se o 
respectivo acto público no dia seguinte (26/10/2001), pelas 10 horas. 

Paços do Concelho, 27 de Setembro de 2001 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

(Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda) 

“Cempodo das Provincias. 100, 194 Dun emo     
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à procura 
do sentido associativo 

Tudo começou na década de 80, quando um grupo de 
artistas de Esgueira se começou a juntar e a fazer umas 
exposições... «juntando-se sem haver uma associação 

ndada, fizeram-se algumas “colectivas”», recorda 
Fernando Lima Carvalho, presidente da Assembleia Geral da 
colectividade cultural. «Houve a ideia, do então presidente 

de Junta, João Tavares, e de Bartolomeu Conde, de começar 
a bater às portas de quem se sabia ter talento artístico, para 

   

                        

   
     

      

    

     

           

ndass: associação», E Fernando de Lii irvalho e Alberto Ferreira, Presidentes sembleia 
nica es » dera Geral e Direção, procuram o rumo certo da Associação 

Arménio Bajouca. gueira existe com forma gações da Associação éo ação tem três núcleos: — zciro, em Esgueira, oes- tado O encargo já que da 
legar desde 13 de No- — fomento da arte e cul Artes Plásticas, Artesana- paço de que dispõe é já Câmara de Aveiro, des- 

E tudo começou — vembro de 1990, com a tura junto das camadas toe Lavores. escasso para a prestação de Novembro de 1999, 
“com um fogo” que de finalidade estarurária de da população jovem, de uma formação que — que nada vem. 
pois esmoreceu, já que se dedicar à arte e cultu- deficientes ou núcleos Desde a sua funda- atinge já, em determina- Mas dessas vicissitu- 
dos muitos fundadores, ra, “com especial incidên- de reconhecida precari- ção até Novembra de das áreas, cerca de sete des é feita a história das 

  

   

      
       
        

  

    

  

         

  

      

   

    

    

poucos foram os que lhe cia nos trabalhos desen- dade intelectual ou i- 1999 a Associação “vi- dezenas de formandos, — associações, e a dos Ar- 
deram continuidade.  volvidos pelos seus aso-  nanceira, mas sempre veu” na sede da Junta Mas a verdade é que tistas de Esgueira não 
Mas desde logo ficou  ciados, devendo essa di- consideradas para bem «primeiro numa salinha conseguiroespaçoquejá foge à regra... e lá vão 
bem explicito que «se há vulgação ser feita através da colectividade». «To pequena, que éhojeum — é pequeno foiquaseuma desenvolvendo a sua mis- 
alguém que pensa vir vi- de exposições, convi das estas actividades — consultório médico, e odisseia... como nos re- são de formar. 
ver desta associação, en- ou outro tipo de mani- são», relembra Alberto por razões que se pren-  latou Fernando de Lima «Os cursos que temos 
gana-se. À Associação festação», como nos refe Pertéira, vindependen- deram com a necessida- Carvalho, no recordar à proporcionado, até ago- 
não tem fins lucrativos», riu Alberto Ferreira, pre- tes de qualquer tutela de daquele espaço para sua intervenção aquando ra, são de pintura em 
recorda. sidente da Dirceção da partidária, rácica o a Casa do Povo, fomos — da presidência aberta porcelana-afrio ca fogo 

A Associação Cultu-  ACAE, que relembra que é normal nesrascir- “despejados” daquela que teve lugar na sededa.  — mas como vivemos 
sal dos Artistas de Es da que «ousa das obri-  cunstâncias. E a Associ- Junta de Freguesia-de - com falta de espaço, re- 

mos um protocolo assi- Esgueira, e em que rela- 
nado com uma das nos- tempo, a Bibliotecauns tava os episódio da “no- 

    

    

AR AE Pr Aveiro arrumos, e ali estivemas vela por uma sede”. À sas associadas, e um dos 
E Redcadmiesio Avenida Summa | crra de tó ans dis verdade É que, ao que. cunos é Binilado o sea 

ris Te Ima os é se-nos Alberto Ferreira. conseguimos apurar, o próprio atelier (Helena 
Paes Em sede conseguida talacordotripartido para Machado)y, adiantou- 

  

me 
RESTAUROS ANTIGUIDADES . ALEARRABISTA por uma parceria tripar- suportar a renda da sede nos Alberto Fetreira, que 

tida entre a própria as: da associação, só teve salientou outros cursos 
Papeleiras e Secretárias à Fre- cumprimento por parte “como os de Arraíolos, 

guesia e a Câmara Mu- da Junta de Freguesia de 
i cio Cru- Esgueira, que tem supo = 

   

    

  

Efeitos (Letras e Livranças) PATROCÍNIOS 
Jáse encontram disponíveis Letras e Livranças em Euros? SE 
Sim. Os modelos aprovados constam da portaria nº 28/2000, de 27 de Janeiro. se . 

Já podem ser emitidas Letras em Euros? - ii 
Sim. É recomendável que desde já os agentes económicos, na medida do possi- 

vel, utilizem o modelo de Letras e Livranças em Euros nas suas transações. 

As Letras e Livranças emitidas em escudos com data de vencimento igual ou a 
posterior a 1 de Janeiro de 2002 têm de ser substituidas? 

Não. Para estes casos, será aplicado o princípio de continuidade dos contratos. 
Assim, na respectiva data de vencimento, os correspondentes valores serão proces- a 
sados em Euros, sendo a sua conversão efectuada pelas instituições de crédito, sem tm 
cobrança de quaisquer despesas. Eai 

Informação da Comissão Nacional do Euro   
  

JÁ ABRIU Promoções semanais 

E http://munditalhos.no.sapo.pt 
mincioa: Eimail: munditalhos G lol pt 

Sede: 
Tudo Aqui Perto... Sr Ba4 942 719/20 - Fax: 234 942 679 Loja-S. Bernardo - Telf. 234 343 657 
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Aveiro 

=; mentam a seiva desta as- Mas dos fracos não 
sociação. reza à história... dizem. 

bordados à mão e à má- Para Fernando Lima E por isso, dois presiden- 
quina..s e aqui é de re: Carvalho «há dois vecto- tes (da assembleia ger: 
E quesnos bordados à res que conduzem a esta e direcção) c uma tesou- 

especialmente situação: primeiro, um reira, asseguram o funci- 
Font cruz", a grande autoconvencimento, e 
maioria é de gente mui" por outro lado as pesso- 
to jovem, tendo a mais as não se acharem devi- Ea dividendos. 
nova oito anos ca mais damente preparadas, «Para nós, reforça 
velha catorze, entre as porque a grande maioria Fernando Lima Carvalho, 
doze Formandas», Um nunca pertenceu a qual: «o maior gozo seria de 
outro curso que é facul quer associação, é desco- que isto estivesse cheio de 
tado aos interessados, é nhece o que é uma vida monitores e alunas, e yer 
a manufacrura de flores de associativismo». os outros a ganhar di- 

Para Alberto Ferreira nheiro, que isso para nós 
o problema é mais com- Na da Associação um espaço (que já é considerado exiguo) 

plexo: «as pessoas pri- miados cursos de lavores femininos. Na foto inserida, uma Eno de um 
«apesar de termos agora meiramente procuram Trezentos e cinquen- dos associados 
um espaço razoável, ain- saber o que é queaasso- ca escudos mensais é o mados, Alberto Ferreira i Cultural de Esgueira... é 

da estamos limitados, ciação lhe dá..em busca valor da cota dos associ- está optimista quanto ao “guerras” não levam a que da autarquia há a 

porque se quisermos pro- de um qualquer prov ados, cujo valor global é futuro as Associação, que nada. Somos daqueles promessa... 

Potcionar um curso de to, e quando é para tra insuficiente para os en- — esteano vai tes pela pri- que lutamos para que Esperar para ver é à 

cerâmica, e falo por  balhar as desculpas sur- cargos assumidos, mas meira vez, um curso de a Aveiro com disposição dos actual 
mim, isto era pequeno». gem com afazeres aqui e do “engenho e arte” dos pintura de azulejo, «va- dirigentes da Associação, 

Com actividade qua- acolá. Mas não se pense “combatentes/resisten- mos ter cerca de uma que vai viver, no próxi- 

se constante, à Associa- que é só nesta associação tes” se vai con dezena de alunos, e mais o espírito de muitos mo mês, mais um acto 

  

ão vive outro drama, é que as coisas se passam. sobrevivência de uma cinco na pintura de por- tros. Mas vamos passar | eleitoral. Será que vai 

        

   

que; como nos refere Al- já vim de outras colectividade que, ainda celana. Noquetemaver — por cima disso e levara mesmo? Ou vai repetir- 
berto Ferreira, anão há co panoramanão émui- no ano passado registou com os lavores, serão na Associação Cultural dos se à cena de outras elei- 
essoas que vivam o so melhor... Isto conduz um saldo negativo de ordem de algumas dere- Artistas de Esgueira no ões, em que na falta de 

Socidvismo» o que jus. 5 que, num elenco de 200 contos... é que, de nas». Há uma vontade rumo para que foi cria- candidatos há “nomea- 
tífica que as aca nove elementos dos ór- | um rendimento de 80  férreade levara associa da» é à vontade de Al- ções? 
bem quase sistematica- gãos sociais, apenas três. contos, a associação des- ção paraa frente, ecom  berto Ferreira. Alberto Ferreira e Fer- 
mente por ser uma Sno- “dêem o corpo ao mani-  pendeu em rendas, água, um objectivo de «nos vi- Com necessidade de nando Lima Carvalho, 
meação directa” do pre: festa”, desdobrando-se luz c pagaménio amo- ramos mais paraoexte- mais espaço; a ACAE dois dirigentes de ma 
sidente da Assembleia em actividade que me-  nitores, cerca de 280. rior, para a população, e está agora na expectativa gasarregaçadas 
Geral, que acaba por re- lhor distribuída seria Apesar de o panora- queremos trazer aqui do lugar que lhe vai ca- para conduzir a ad 
cair nios “Carola” queali- mais rentabilizada. ma não ser muito ani- outras associações para ber no futuro Centro ção ao lugar que merece, 
  
    

| RENAULT   +   
| | 

RE SaagaiAs SA a 

  

| USADO APROVADO RENAULT 

Um destes Será Seu: 
Compre Já Que só 

Paga para o Ano! 

  

Venha disfrutar de um local 
completamente remodelado 

  

385110 74000000 
á14243 E3000000 
as 

  

a Ser iene momeio Rena egnefie rátorae am 25187 CrDGRDO 
dentes Um espaço novo 

RenautCio 1,2/5 pontas 2000 1452608 32600000 
Ra 1 a q O SO AS com o aconchego 
Opel Astra Cho 2000 27733? 55600000 

  

e um silêncio sem igual, 
Usados A z - 
RenautClo Rn (2/5 portas Rad 187596 2600000 177 As a ê ro a ae çea mesmo no coração de Aveiro. 
RenauitToirgo Pact 12 Vhio5i Ja000000 15914 07020 1632 À 
PorematEcmo! Meisumas 1909] 157850 MEGOO 10647 3348500 159% À 

  

Hotel Arcada - Um local histórico 
com 64 anos de tradição, 

totalmente renovado 
para o receber. 

Com Garantia e 
u i Excepcionais Condições 

dk de Financiamento 

A 

Rua de Viana do Castelo, Nº 4 
(Ponte Praça) 

Tels. 234423 001 / 234 421 885 - Fax 234 421 886 
3800 - 275 AVEIRO (PORTUGAL)       
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  — 
especial Mira 
  

  

Largo de Mira Xévega, uma arte em extinção 

O concelho de Mira visto ao microscópio 

Uma terra de muitas faces 
   

se ao sector tel rio 

(serviços): 
A freguesia de Mira 

é a maior é também a 

sede do concelho, onde 
se podem encontrar 
quase todos os serviços 
e bens fundamentais 
para a população: Cor 
reios, bancos, serviços 
de saúde, Casa do Pova, 
serviços municipais, Lar 
de Idosos, jardim in- 
fantil, escolas até ao ní- 

tempos, as principais 
actividades dos seus 
habitantes, tendo sido 
também mas a emi- 
gração uma das gr 
des fontes de-re 
daqueles que, deixan- 
do as suas raízes, pra- 
curam longe dos seus 
uma vida mais desafo- 

Arménio Bajouca 

Pertencendo ao 
Distrito de Coimbra, 
na Beira Litoral Mira 
fica a cerca de 30 qui- 
lómerros tanto de 
Aveiro quer da Figuei- 
ra da Foz, e a distân- 
cia de Coimbra é um 
pouco maior, cerca de 
40 quilômetros 

Consta que as pri 
meiras pessoas que vi- 

   

ada. 
O concelho de Mira 

tem, nos seus'122 qui 
lómetros quadrados, 

   

       

    

eram para a Praia de | uma população resi- vel secundário e toda 
Mira, nas primeiras — dente de 12.856 habi- uma variedade de m 
décadas de mil e oito: tantes, segundo o úl- .  cios privados ao dispor 
centos; eram campo-  timo censo, distribuí- da população 

   neses de povoações vi- 
as que nos meses 

Eee de decada 
à pesca. À arte util 
da era a de 
fai passando de geração 

o de uma 

da pelas suas qu 

  

Eua Mira, € 

  

um ação g 
gráfica é de caracresis 
ticas na 

onais, que a tornam na 
rm a 
ao sector primário da à ca 

k y la. Du- 

rante a época balnear, 

  

    
  em gera 

forma que nem as téc- 
nologias avançadas con- 
seguiram contornar 

Agricultura c pesca            tor secundário (ind: milhares de turistas 
tria) é 34,2%, dedica-    

lar, a Barrinha de Mira 
tem cerca de cem me- 
tros de largura e oito- 
centos metros de com- 
primenta, e as suas 
zanas mais profundas 
em pouco devem ul- 
trapassar os dois me- 
tros, e apesar da sua 
proximidade do mar — 
cerca de quatrocentos 
metros - a 
doce, ali se pratican 
do durante todo o 

des do país e estrangei- vinte e 
ro, ali preferem passar 
momentos de lazer. 

É nessa época esti- 
val que a beira-mar, a 
mata, os parques de 
campismo ea Barrinha 
se apinham de gente, e 
é também a altura em 
que o'comércio local se 
tecompõe da apatia dos 
restantes meses do ano, 

Como referimos 
atrás, os pescadores lo- 

da 

  

to quilóme- 
troximais a norte, na 
zona das Gafanhas, 

  

Área — 122 Km' 

Freguesias - 4 
(Carapelhos, Mira, 
Praia de Mira é Seixo, 
com uma área média 

de 4 Km?) 
Percorrendo o con- 
a 

  

encontramos 

  

dades coma a 
v Videira,         

  

    

    

ainda dedicam mui- ano desportos náuri- 
to do seu tempo a uma — cos. a tem — poa, Casal 8 
faina arcesanal, que usa Carromeu 

  

ainda técnicas não mui 
to diferentes das que os 
primeiros habitantes 
des 

  queira 

Verdes. 

go, Pottomar. 

  

rra usavam, 

    

bora agora comi avari- cade quatro és 
tros para sudeste, e 
desagua numa vala 

ante das juntas de hu 
terem sido substituídas 
par t 

  

População -— 
856 habitantes   

A Barrinha... o que 

corresponde a um de- 
Lago de formato li 

  

  

  

foram, ao longo dos vindos de várias r geiramente rectangu: me 

Agente Oficial da Miele, JVC, Pioneer e outras 

gama de Elecirodomésticos 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA «asno Mobhialar</ 
* Persianas Verticais, laminadas e paihinha 
* Vardes rtinade e E Orçamentos por medida para: 

Paréis “o Lambrins + Faixas Em 
Azulejo Pintado À Mão 

Rua Dr, António a D'Aimeida, 78 - Mira Cabines De Duche 
telfax 231 451 612 

GARANTIDA 

António dos Santos Carramão 
  

Tel 

  

'31 452 359 - Tim. 963 590 266 - SEIXO - 3070 MIRA 
  

af Móveis Páscoa 
Ea Clássico ao Moderno 

EXPOSIÇÃO: Av. Central nº 137 Lagoa / 3070-141 Mira 
CONTACTOS: Tel 58212 - Fax 291 451 688 - Teim.. 917 332 952 
E-mail: moveispascoaBmaltelepacpt -  wwwmoveispascoa pt 

       
Poá mica Ca 105, Gu 
TOLOS DE VÁRIOS nPOS   Carnes    
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adas no concelho 
mir 

  

——+» pesas correntes 
840,577 de despesas 

créscimo populacional de Capital 
e 3% De entre as despe- 
Em 1999 nasceram sas correntes 325.967 

120 indivíduos, dos contos foram com Pes- 
quais 62 do sexo mas- — soal e 3,459 contos fo- 
culino. Nos óbitos, ram cransferências cor 
que totalizaram 133, — rentes para as Fregue 
73 eram do sexo mas- sias e 1.878 contos de 

culino, e dois indivi- o Fate s. 
duos faleceram com As despesas de capi- 
ndgada ENERR DRC ra GR nos ineo 
ram celebrados 74 ca- cimentos (631.688 
samentos e, curiosa- — contos) a maior fatia, 
mente, dissolvidos ou- | sendo ainda 55.139 
tros tantos, sendo 12 contos transferidos 
por divórcio. para as freguesias e 

17.045 contos para 
amortizações de em- 

  

tenciam a produtores 
singulares, com uma 
área total de 2.379 
hectares. 

A mão-de-obra uti- 
lizada ascendia a 
.383 trabalhadores 

agrícolas, dos q 
1.254 do sexo femini- 
no, sendo que destas, 
577 com idade supe- 
rior a 55 anos. Estes 
números têm em con- 
ta a mão-de-obra per 
manente e familiar, já 
que a não familiar era 
de 128 indivíduos, 

sendo 83 mulheres, e 
destas, 10 com idade 
igual ou superior aos 
55 anos 

Em 1999 ocorre- 
ram 20 incêndios, que 

  

    

   

Receitas e des- 
pesas muni 
— Em 1999 0 munici- 

pio de Mira registou 
um total de receitas de 
1.442.889 contos, 
sendo 705.488 contos 
de receitas correntes, 
14.258 contos de Im- 

posto Municipal sobre 
Veículos, 82,047 « 

tos de Imposto de Sisa, 
52.205 contos de 

Contribuição Autár- 
quica, e 315.732 con- 
tos de Fundos Muni- 
cipais. Nas receitas de 
capital, num total de 
737.401 | contos, 
210.488 contos foram 
oriundos de Fundos 
Municipais. 

No que se reporta a 

     tos o total de despesas 
em ambiente, no ano de 
1999, sendo 113.113 
em protecção do recurso 
água e 68.651 na gestão 
de resíduos. Na protec- 
ção da Biodiversidade e 
das paisagens faram gas- 

5.512 contos, dos 
10.512 na protec- 

ção e combate a incên- 
dios florestais, A recolha também em 1999, era 
é transporte de resíduos de 4.344 bovinos 
sólidos custou ao muni- (1.782 vacas leirei- 
cípio 12.570 contos, e ras), 108 ovinos (65 
em infra-estruturas para fêmeas reprodutoras), 
tratamento e deposição 189 caprinos (148 fé- 
de resíduos a câmara meas reprodutoras), 
tou 56.081 contos. 38 equídeos, 8.057 

suínos (1.132 fêmeas 
despesas, a Câmara Feriado Munici-=  reproduroras), 8979 
Municipal de Mira re- pal = 25 de Julho coelhos (1.687 fême- 
gistou um total de as reprodutoras), 
1.442.889 contos, Agricultura — 19.432 aves, das 
sendo 602.312 de des- Em 1999 estavam re- quais 10.187 frangos 

   
     dos quais 5,9 em po- 

voamentos florestais. 
O efectivo animal, 

  

de carne e 6.396 gali- Es 
nhas paedeiras e re- 
produtoras, Na z 
cultura havia registo 
de 227 colmeias e cor- 

tiços povoados 

   
Actividade em- 

presarial - No final 
de 1999 havia registo 
de 1.571 empresas se- 
diadas no concelho, 
sendo 621 no comér- 
cio, 326 na constru- 
ção, 174 no alojamen- 
to e restauração, 127 
na agricultura e pesca, 
e 100 na indústria 
transformadora. Des- 
tas, o maior número 
era na indústria ali- 
mentar, bebidas e 
bacos (25), 22 na in- 
dústria metalúrgica de 
base é de produtos me- 
tálicos, e 15 na indús- 
tria de madeiras. 

Os 1.246 trabalha- 
dores ào serviço nas so- 
ciedades com sede no 
concelho, estavam as- 
sim distribuídos: 633 
na indústria transfor- 
madora, 280 no co- 
mércio, 111 na agri- 
cultura, Produção ani- 
mal, caça e silvicultu- 
ra, como os mais sig- 

      Cruzeiro na freguesia do Seixo 

vendas 13,269 mi- 
lhões de contos. 

as não especificadas, 
60 na fabricação de 
produtos minerais 

  

nificativos. não metálicos, e 49 Economia - O 
Dos 633 rrabalha- na indústria metalúr- concelho de Mira ti 

dores na indústria — gica de base e produ nha, em 1999, 4 Ban- 
transformadora, 185 ras metálicos. cos e duas Caixas de 
ocupavam-se na in- As empresas com Crédito Agrícola Mú- 
dústria de alimentar, 
bebidas e tabaco, 151 
na indústria de ma- 
deiras, 97 em indústri- 

sede no concelho re- 
gistaram, em 31 de 
Dezembro de 1999, 
um volume geral de 

tuo, que davam acupa- 
ção a 38 trabalhadores 

Continua na pág: seguinte 

  
  

Euclides Santos Caniceiro 
* Todo o tipo de construção, desde alvoramentos a acabamentos 

« Assentamento de : Tijoleira, Tijolo Maciço e Azulejos 

Teif. 231 455 433 Tim. 919 757 084 
Leitões - 3070 Mira 

ES OLIVEIRINHAS, 
Oleiros La 

Rua Dr. Francisco Sá Carneiro - 3070-613 Carapelhos 
MIRA - Portugal - Tel. 231 480 600 - Fax. 231 480 601 

  

  

Padro Nuno Tomásio Antunes 

Oficina de Consertos: Ouro - Prata - Jóias 

Armazenistas de Ourivesaria 

Tel/Fax: 231 455 222 - Tim. 966 047 169 
Rua do Comércio, 147 - Leitões - 3070-210 MIRA 

PLA€//EXPRESSO 
DIVISÓRIAS . TECTOS FALSOS . ISOLAMENTOS 
    

Telemóvel: 914 221 431 - 3070 MIRA 
  

  

ud 0 P AT - Instaladora 

João A. C. Patarra 
Instelações Eléctricas - Sanitárias 
Aquecimento - Gás - Telefones 

Rua Central nº 28 - Telf; 231 458 174 - Tim.: 963 021 430 - Valeirinha - 3070-433 MIRA     
  

Rua Teto Braga - 370 - 333 Mira 
Telm. 9178 766 80     
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de Saúde e 5 Exten- 
sões de Saús 

destes 1,753 foram 
consumidos na ilumi- 

Continvação du pág. onterior 

  

    
Naquele ano as insti- prestam serviço 10 nação pública. 
tuições bancárias do médicos e oito enfer- 
concelho registaram — meiros, de um total de Gastronomia: - 

41 trabalhadores... Em 
1999 foram efectuadas 
38.181 consultas. 

Há 16 farmacêuti- 

A caldeirada de peixe 
é o prato mais emble- 
mático da Praia de 
Mira e também do 

24,956 milhões de 
contos de depósitos de 
clientes, sendo que 
6,114 foram proveni- 
entes de emigrantes. cos, distribuídos por 5 concelho. 
O crédito concedido à Farmácias. 
habitação ascendeu a Comunicação 
719 mil contos. Artesanato: - Social: « São três os 

  

títulos que se editam 
neste concelho, com 
uma tiragem anual de 
286.200 exemplares. 

Em 1999 a Câmara de Há uma rádio local, 
Mira concedeu 148 li- que emite 18 horas di- 
cenças para constru- árias, 
ção, sendo 121 para 
habitação. As constru- 
ções novas permitiram 
a construção de 130 
edificios, dos quais 
107 para habitação, 
com 131 fogos. Foram 
autorizadas 13 amp! 
ações, das quais 12 
para habitação, e com 
a mesma finalidade 

Fabrico artesanal de 
redes de pesca. 

Os cinco caixas 
multibanco espalha- 
dos no concelho regis- 
taram, em 2000, um 
total de 312 mil ope- 
rações, sendo o toral 
de levantamentos de 
199 mil, correspon- 
dendo a 2,254 mi- 
lhões de contos. 

Construção: - 

Acessibilida- 
d es: 

= ENTO9 
- Boa rede de estra- Educação: - Para 

das secundárias uma população estu- 
damtil na idade pré es- 
colar de 272 alunos, 
há no concelho 9 esta- 
belecimentos de ensi- 
no, sendo 7 públicos e 

  

Segurança: Em 
1998 foram registados 
no concelho 93 aci- 
dentes de viação com 

  

dois privados, onde autorizadas duas — vítimas, sendo 4 mor- 
leccionam, tespectiva- transformações deedi- tais. De entre as 129 
mente, 11 e 4 profes- fic parque ha- vítimas de acidentes, 

registaram-se 4 mor- 
tos, 10 feridos graves 
e 115 feridos ligeiros. 

sendo o indice de gra- 
vidade dos acidentes 
de 4,30 

sores, bitacional do concelho 
As 19 Escolas do ecra, em 1999, de 

Ensino Básico são fre- 
quentadas por 1.356 
alunos; e a Escola Se- 
cundária é frequenta 
da por 318 alunos. 

  

      

Consumo de 
electricidade - Em 
1999 o concelho de 

Cosa Gandaresca, construção de Mira 

   
tão, 5 Estabelecimen- — guido de França Os tectos são em ma- 

(5.540) e Espanha — deira, repartidos em 
de Tempos Livres com (4.147), caixotões, com Pinru- 

  

capacidade para 185 As receitas turísti- ras Barrocas. 
utentes e frequentados cas de 1999 ascende- 
por 154. rama cerca de 160 mil Biblioteca: Há 

Os estabelecimen- contos. três bibliotecas no 
tos que prestam apoio concelho, que têm 

uma média de consul- 
ta anual de 24.072 do- 
cumentos. 

Para visitar: À 
Antiga Casa do Vis- 
conde da Corujeira, 
agora Muscu ctnográ- 
fico, é um dos ex-libris 
da vila. 

Também a Igreja 
Matriz é ponto de re- 
ferência para uma vi- to à Escola Secundá- 
sita indispensável, que ria, já fora do centro 
conta já quatro séculos da Vila. 
de existência, e que Outra feira do gé- 
nos últimos anos, foi nero, de maiores pro- 
sujeita a importantes porções e uma maior 
obras de restauro, c — variedade de produ- 
onde os destaques vão tos, é a que tem lu- 
para o altar, os azule- gar em Portomar, à 
jos e a abóbada, deco- cerca de três quilóme- 

domiciliário são 3, re- 
gistando 45 utentes, 
numa veupação plena. 

Há 2 Centros de 
Dia, com capacidade 
para 70 utentes, e um 
Lar de Idosos, para 30 
utentes, cuja capacida- 
de está esgotada, e 
outros estabelecimen- 

Feiras - Nos dias 
23 de cada mês, reali- 
za-se a feira, ao ar li- 
vre, num terreno jun- 

Turismo: No con- 
celho de Mira estão 

  

com 172 quartos e ca- 
pacidade de alojamen- 
to de 343 pessoas, sen- rada com espectacula- tros. Nos dias 11 e 
do que um hotel, com res gravuras. Dedicada 30 de cada mês, mi- 
44 quartos pode alojar a S. Tomé, data dosfi-  lhares de pessoas 

nais do séc. XVII, ten- acorrem ao imenso 
o grandes — largo retirado à flo- 

modificações no séc. resta, nos anos 70. É 
XIX; Fachada simples; neste que se realiza-se 
Retábulos Barrocos a mais importante e 
com colunas salomóni-  rradicional actividade 

tel registaram 13.716 cas; Elegante lambril | comercial do Conce 
dormidas. Portugal de azulejos seiscentis. | lho, vindo pessoas 
(14.013) é o país de — tas de fabrico Coim- | dos concelhos vizi- 
origem do maior nú-  brão, com cenas alusi-  nhos em busca de um 
mero de hospedes, se- vas à Paixão de Cristo; bom negócio, 

108 pessoas. Regista- 
ram-se, em 1999, do sofri 

28.197 dormidas e 

9.939 hospedes, sen= 

      

  

  Mira consumiu g ça So- 
26,623 milhões de — cial: Os dados de que 
Kwh. assim distribui- dispomos referem-se a 
dos: 10,717 milhões 1998 altura em que o 

concelho dispunha de 
4 creches e/ou Jardins 
de Infância, com capa- 
cidade para 133 uten- 
tes e com uma ocupa- 
ção de 127. Havia, en- 

Nas Escolas do En- 
sino Básico — 1º ciclo 

— leccionam 47 p 
fessores: nas do 29. Ci 
clo, 41, e no 3º ciclo, 
55, é na Escola Secun- 
dária, 48 professores. 

    
   na 

ico 5,681 mi- 
lhões na indústria, e 
2,514 milhões na ilu- 
minação, sendo que 

Saúde: - O con- 
celho tem um Centro 

  

       COSME GONÇALVES 
OLIVEIRA DA COSTA 
COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Tell. 234 667 710 - Tim: 914 117 688 
CARVALHITOS - 3750-048 Aguada de Cima 

Águeda 

  

Carlos Manuel Cruz Salvador à 
Todo o tipo de trabalho em pintura 

Limpeza de telhados 

Rua Casal Sobreiro - Portomar - Mira 
Telm.: 914 131 627 

  

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano    

FABRICAÇÃONO 
PRÓPRIOLOCAL 

* * 
CALEIRAS 

PROGRESSIVAS     Telf. 291 452 833 - Telm. 968 401 074 - CABEÇAS VERDES - 3070 - MIRA 
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Carta aberta a Alberto Souto 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Aveiro, 

Encontrando-me eu, octualmente, a trabalhar 
a “Loja do Cidadão” desta cidade e tendo de 

me deslocar, todos os dias, o pé, para o meu em- 
prego, venho dor conta o V. Exº, dos muitos tor- 
mentos por-que; passa uma: pobte-trobalhodoro 
que tem de atravessor elgumas ruas desta cidoda. 

Moro no R, do Bando Amizade e o cominho 
mais curto para me deslocar até qo meu empre- 
go é tomar a Avenido 25 de Abril, atrovés da pas- 
sadeira existente junto da Escola Secundária nº 
1, subir o viaduto sobre a linha da CP, descer a 
Avenida Francisco Sé Carneiro e, mais ou menos 
a meio do seu je atravessar esta avenida 
para o outro lado, à direita, em frente ao Pavi 
lhão dos Golitos, utilizando outra passadeira 
existente, oté otingir outro, mois aboixo, que me 
liga à zona do Forca, localização do “Loja do 
Cidadão”. 

São cerca de oitocentos/novecentos metros de 
percurso que se transformam, todos os dias, num 
autêntico atentado contra a minhe integridade fi- 
sico, tranquilidade moral e, até, contra a minha 
própria vido-e-de todos aqueles que têm de fazer 
tão malfodado cominho. 

Na verdade, logo na travessia da: primeiro pas- 
sodeira, junto da Escolo Secundário, os automo- 
bilistas que vêm do Avenida Oita virem & direito, 
sem levarem em consideração que os sinais tam- 
bém. estão abertos para os peões. E logo aí é o 
primeiro susto. 

Depois de ultrapassar 6 viaduto, entro num tri 
lho de terra, pedras e lixo que devia ser-um pas- 

        

seio ao longo da mencionado Avenido Sá Comei- 

PE essa veredo me desloco até meio do desci- 
do. Aí existe o outro passadeira. Só que esta pos. 
sadeiro não tem acesso directo ao passeio do meu 
lado, já que entre ela e o dito passeio (no local já 
é passeio) existe um canteiro vedado por uma sebe 
de arbustos. 

O Sr. Presidente é copoz de não acreditar, mas 
olhe que a passadeira morre mesmo. no-canteiro, 
antes de atingir o passeio! 

Por isso (e que remédio!) um pouco antes de 
chegar à passadeira, aproveitando um espaço aí 
aberto, entre os arbustos, entro na faixa de circu- 
lação automóvel, que tenho de percorrer durante 
cerca de um metro alé atingir o malfadado pos- 
sodeiro que voi esbarrar, a meio do Avenida, com 
mois um conteiro (o separodor entre os duas vias) 

Exacto: no meio da Avenida mais um 
canteirozinho, ogora, com os arbustos derrubados 
por outros peões que, como eu, têm de abrir ca- 
minho à força para poderem transitar pelas ruas 
da nossa cidade... 

Sejamos justos, do lado direito para onde me 
dirijo, o rastó-da possadeiro que otrovesso'o hami- 
foixo de rodagem descendente, não desemboca 
noutro canteiro, mas sim no posseio. É obro! 

Claro que tive de me desunhor na fuga aos srs. 
Automobilistos que, desrespeitando todos os sinais 
e regras de prudência, fazem daquele avenido uma 
pista de corrida. 

Quando eu julgava que tinha acabado o meu 
corta mato através de avenidas, canteiros e jar- 
dins desta Veneza à beira Ria plontada, sou sur: 

  

desporto 
  

Pesca Desportiva para deficientes 

Portugal é campeão do mundo 
Portugal sagrou-se ven prio indivíduo”. Francisco 

cedor no HT campeo Maurícia , salientou que «é 
do Mundo de pesca des avprim 
portiva para deficientes, gal organiza um campco- 
que se realizou em Coim- nato deste tipo, com todas 
bra, Na segunda jomada as dificuldades que encar- 
do campeonato, que de- rega, desde hotéis, trans- 
correu no Choupalinho, porte, local da prova e re 
na margem esquerda do cepção», reconhecendo que 
Rio Mondego, Portugal foi 
novamente primeiro, atin- 
gindo a classificação de 20 
pontos, com 22,340 qui- 

le peixe, seguido 
da França (26,5 pontos) e 
da Bélgica e Inglaterra (28 
pontos cada). A nível indi- 
vidual, destaque para o bel- 
ga Rudi de Moor, com 
10,260 quilogramas de pei- 
xee as dois respectivas pon 
tos, ecambém o francês La 
rent Deschamps, com 
7.300 quilogramas e os 
mesmos dois pontos. Em 
terceiro lugar, classificou-se 

ge Marques, a pormuguês Jos 
com 7,420 sa 

três 

  

    

  

Et 

  

    
DO 
Eebjo] 0º sornaco | 

«aprendemos bastante 
cam a provam, e erescen 
tando que «Por 
vai ficar por aqui é, para o 
ano, vai defender o cículo 

no País de Gales», após a re- 
alização do campeomaro ma- 
cional que apurará a repre- 
sentação nacional 

  

    

   Lista dos melhores marcadores da Primeira Liga 
portuguesa -de futebol, após a oitava jomada: 

- Nove golos 
EARY Fayc (Beira-Mar) 

- Oito golos 
Mário JARDEL (Sporting) 

- Cinco golos 
Pedro MANTORRAS (Benfica) 

LEONARDO Ribeiro (Paços de Ferreira) 
HUGO HENRIQUE 

- Quatro golos: 
Celso Neves * 

João Fernandes “NECA" (Belenenses) 
ZÉ ROBERTO de Moura (Braga) 

Renivaldo Jesus “ 
NIC 

    

JLAE ng) 
Vanderlei da Silva “DERLEI (União Leiria) 

= Três golos: 
ANDERSON (Alverca) 

  

FILGUEIRA cosa 

  

MÁRCIO. ade (Boavista) 

FERREIRA (Farense) 
VAN DER GAAG (Maritimo) 
“BRANDÃO” (Santa Clara) 
MARCO FERREIRA (Serúbal) 

preendido com nova eventura. Efectivamente a 
passadeira que dá acesso à zona do Forca volta 
a desembocar noutro trilho de terra, pedras e lixo 
que acabo por morrer noutro canteiro de relva. 

Que estranha paixão existe nesta terra entre as 
passadeiras para os peões e os canteiros! 

Vencido mois este obstóculo, lá vislumbro o meu 
lócal de trabalho. Só que, pera ló chegar, ainda 
tenho de entrar, outro vez, na via de trânsito dos 
veículos e percorrer esta durante vários metros, pois, 
nesta, apesar de estreita e com circulação auto- 
móvel nos dois sentidos, não existe passeio e os 
veículos estacionam na faixa de rodagem, ocupan- 
do metade da via. 

Nesta parte final do percurso, para tudo jogar 
tanto; sou regada, também, pelos aspersores que 
deviam-regor, só, a relva, mos regom, também, 
mois de metade da vio e os peões que por cí são 
obrigados a transitar. Porca miséria! 

A agraver toda esta situação, pense o Sr. Presi 
dente nequilo que eu e os outros teremos de su: 
portar no inverno que se aproximo, ao romper da 
manhôzinha ou já entrado o noite, com a chuva 
botida pelo vento a vergastar-nos as pernas e sem 
local, “ônde trabalho; paro: mudár dé roupaio de 
calçado! 

Pergunto: acha-o Sr. Presidente que os seus 
munícipes merecem estes percursos no cidade que 
governa 

Porque merecem melhor, fico à espera que V. 
Ex. o faça: 

Creia-me com toda a consideração, 

Marílio dos Sontos Ventura 
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CITROENKM 
DIESEL 21 TO 

1983 FULL EXTRAS, 
TELEM: 997027376, 

FONDAGIVIG 
1991,1.46€ 

AG, DA, VE, TA. 
TELEM:S5702 79 76 

AUDI AS - 1.9 TDI 1995 
NC -RIOD-JLL-AL 

3700 € 
TELEM: 964 027 608 
   

MERCEDES2200 1897 
TODOS OS EXTRAS       

    
   

  

Seoo 
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1994; JE, TAE, 110 CV 

TELEM: 997027376 Mio 

CITROENSAO SD Ninhada ada em nai 

END Contacto 91 99020 28” 

  

  

E HONDA CIC AEHO DECK QUER SENTIA. 
re 1.446V.05; ACIABSIVEIFC 

85.000800 6220 27 82 COMO NOVA?! 

- Colocação de Lamparquet Flutuante 
- Pintura de interiores PER edi 
- Restauro de madeiras ice Fi 
| Limpezas Tim: 965 068 917 

  

CONSULTAS GRÁTIS 
So ur ver su vida ronda trt no amor, no negócio, 

trabalho, estudos e doenças descon 
des noi, dei fo molgaas, 

Contacte Joaquim Santos. 
Todos os dias úleis por marcação através do telof. 294 753 623 
(lunto à Central Elécirica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos.   

  

   
Automóveis | 

  
Trabalhos de Cnilização, Todo a tipo de Consimição 

é Electricidade Civil, Trabalhos de Pinus 
José Batista José Batistu 

us: Ee Sao — Telm: mismo qui: q oo + tam 6 sia 

  

  

  

OPORTUNIDADE/PART-TIME 
Se é activo e ambicioso 
transforme o seu tempo livre 
num negócio bem sucedido. 
Part-time/luli-time. Marque já 
asuzentrevista-914194161 
—Dra, Teresa Ferreira, 
Gontro de Emprego de Aveiro, 
selecciona: 

res de projectos); 
Reino Unido: Empragados de 

Irlanda: Indifrnciados; Ser- mesa; Empregados de quarto, 
Assistentes (ind. hoteleira); 
Empregada de limpeza, 
Espanha: Empregado admi- 

nistrativo; é Analista de crédi- 

    

Isiândia: Indiferenciados. 1 
Finlândia: Soldadores. Para eventuais contactos Tele- 
Dinamarca: Engenheiros (sis- 5.234420252/234 429263 
temas, electrotécnicos, gesto -Fax 234 381670 
  

peiro com experiência, Desig- 
nes cerâmico; Lavador de ia- 
turas; Engenheiro civil; Topó- 
rato com experiência; Cabe- 

leireira com di 
nico de Vent com 

Cadrilhator “Pedreiros 

   

  

  

    

trução Civil; Carpinteiro da co- 
fragens; Canalizado Armador 
de ferro; a Mecânico de moto- 

rizadas. Ílhavo: Técnico co- 

mercial com 12: ano, conhe- 

cimento de tintas e idade até 
40 anos, Estarreja: Costurei- 

  

  

      
T- 

Nova (Mira Oásis) 
Tiata 0 próprio 

Contactos: 988 872 195 
965 546 760      RENAULTCLIORT-1.2 

VEIFCIDAISAP - 2000 
86 230 27 91 

  

    
    

ras; lados. Ovar - 
Torcedores ou Cochadores; 
Costureiras, Operador de má- 

quinas de injecção de solas, 
PU, PVC é PR; Indiferencia- 
dos; Pintor de automóveis; 
Electricista de manutenção in- 
dustril; Electricista da cons- 

trução civil, Pedreiros/Trolhas; 

    

Leia, 
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Metade da população mundial 

sofre de excesso de peso e obesidade 
A obesidade é cla Isabel 

sificada pela OMS não 
apenas como uma do- 
ença, mas sobretudo 
como um enorme pro- 
blema de saúde públi- 
ca, com diversas pata- 
logjas associadas. Cerca 
de metade da popula- 
ção mundial é obesa e 
Portugal não foge à re- 
gra, com as previsões a 
apontarem para um au- 
mento significativo da 
patologia. Enfrentamos  rigas apresentavam 
um “mundo de obe- — nais de obesidade. De 
sos”. acordo com a especialis- 

A obesidade assume ta, «estes valores têm 
actualmente propor- um grande impacto so- 
ções epidémicas e está bre a saúde, uma vez 
à aumentar significari- que; tanto a curto como 
vamente, ameaçando a longo prazo, esta pa- 
tornar-se a primeira do. tologia tem sérias con 
ença crónica a nível — sequências». 

     
mo. 

Portugal não foge à 
regra: o excesso de peso 
e a obesidade afectam 
cerca de metade da po- 
pulação. Por outro lado, 
um estudo que avaliava 
a prevalência, entre ou- 
tros aspectos, da obesi- 
dade das jovens das es- 
colas secundárias reve- 
lou números preocu- 
pantes: 15% das rapa 

    

  
mundial, de acordo «A obesidade acaba 
com a Organização — por ter problemas asso- 
Mundial de Saúde dos, com repercus- 

    (OMS). 
«De facta, a (OMS vel da hipertensão arte- 

classificou a obesidade rial; da diabetes e de to- 
como uma epidemia, das as doenças cardio- 
uma vez que sob o pon- vasculares», explica Isa- 
to de vista estarístico, é bel do Carmo, acrescen- 
adoença com maior — tando que, por sua vez, 
prevalência, cujo cres- estas patologias associ- 
cimento em todos os adas têm custos muito 

elevados para a saúde e 
que por isso é necessá- 
rio ter em atenção este 
grave problema. 

Factores como à pre 
disposição genética, há 

    
cões de vida, como a ali- 
mentação € o sedenta- 
rismo», revela a endo- 
crinologista do Hospi- 

  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

30 6! atado 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

  

bitos alimentares in- menta o gasto energé- 
correctos e estilos de tico, permitindo o con- 

sedentários contri-  trolo do peso, a longo 
buem para o desenvol. termo. 
vimento da obesidade. Para à endocrinolo 
Segundo Isabel do Car- — gista do Hospital Santa 
mo, «o grande proble- Maria, este fármaco é 
ma desta doença não é importante, na medida 
a dificuldade em per- em que não existia no 
der peso; arsenal terapêutico dis- 
seguir a manutenção do ponível, um medica 
peso num tratamento mento capaz de supri 
de longa duração» mir ou reduzir o apeti- 

«Os resultados a te: «para já, os resulta 
longo prazo dos trata- dos são muito positivos, 
mentos da obesidade uma vez que não se têm 

difíceis em todo o relatado muitos efeito 
mundo, não existindo secundários, nota Tsa- 
fórmulas milagrosas. bel do Carmo 

     

mas sim con- 

   

  

pela habituação do in- 
divíduo a um regime 
alimentar diferente», 
esclarece. 

Apesar de tudo, ac- 
tualmente, existem fá 
macos que, para além 
de provocarem redu- 
ções de peso sustenta- 
das no tempo, podem 
permitir que o doente tam para que venhaa ser 
não retome o peso ini- | um mundo de obesos, 

cial. já que desde o princi- 
A sibutramina é o pio do século XXatéaos 

primeiro de uma nova | dias de hoje, a obesida- 
geração de fármacos de não tem parado de 
para tratar a obesidade aumentar, contribuin- 
que actua no sistema do para tal, a comida 
nervoso central a dois hipercalórica e o seden- 
níveis: promove à saci-  tarismo», justifica a es- 
edade precoce e au- — pecialisca. 

macológico da obesida- 
de pressupõe modifica- 
ções comportamentais, 

  

ção alimentar, à cultu- 
ra do exercício físico, e 
atitudes dietéticas equi- 
libradas, 

«As previsões apon- 

  

    

  Sabia que o consumo de peixe reduz o risco de 
enfarte nas mulheres? 

É verdade, um estudo efectuado nós Estados Uni- 
dos veio reforçar a ideia de que o peixe é dos alimen 
tos mais saudáveis, pelo que o seu consumo deve ser 
estimulado logo de pequenino. 

Dizem que “de pequenino é que e torce o pepino” 
é dizem com razão. Os bons hábitas devem i 
na mais tenra idade. O do consumo de peixe 
deles, mas nem sempre é ficil, 

É conhecida a aversão que os mais pequenos têm 
ao peixe, Uma pele ou uma espinha, por mais micros- 
cópicas que sejam, é quanto basta para empusrarem o 
prato. Um gesto reforçado quando, à mesa, são os pró- 
prios graúdos que torcem o nariz à simples perspecti- 
va de peixe cozido com legumes, sonhando com um 
“bitoque com avo a cavalo”. 

A solução está na criatividade, variando ta ementa 
quando é “dia de peixe”. Há que inventar mil e uma 
maneiras para que a refeição de peixe seja bem vinda, 
devendo os pais estar conscientes de que o peixe é um 
importante contributo para a saúde e para o cresci- 
mento e desenvolvimento harmoniosos dos seus fi 
lhos. 

Mas, afinal porquê? - perguntar-se-ão. Desde logo 
parque o peixe é uma fonte de proteina muito saudá- 
vel, de clevado valor biológico: duas porções de 150 
gramas fornecem a quantidade de proteinas suficien- 
tes para suprir as necessidades diárias de um adulto 
saudável. 

Por outro lado, é tico em vitamina, nomeadamen- 
te vitamina D, essencial ao crescimento, fornecendo 
ainda ao organismo minerais como o iodo, a fsfaro e 
o selénio. 

utir-se 

  

  

    

    

  

    
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

ir Dr Francisco Dominguas 
VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 

Varizos.o “derrames varicnsos” obis, Uleorgsvaricesas. 
médicas de “cala gorduras localizadas rugas s evadho- 

raca do gera a -aectrolipólsa. 
ESIDADE 

reste s personas de abatido otras wvaleço eco 
mpeosição corporal total por lo impodênciemeltia. me uso tenção opa 

caça Tell o 428404 cume cent 
SAUMADETE 
  

     
  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

ITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 
PEDRO ALBUQUERQUE 

opel Hoi Na, Rg, Cla 
Nego er do De Pio Clay é 

lama pa AFA NT 0 dd ps pp 
de 1 4 2 di 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM: ADSE; ACASA; PSP: ADMFA; ADIA. 

Consultas todos os dias. 
Consultórios 

A, Joeá Estão 69-10 Sela H Travessa da calea fomroima do Tuipão) percima Er a) 
030 Gafanha dê Nazaró. 

  

  

TELEF, 234 423 248 + 3800 AVEIRO cmol Morerque Pecitotôpahas Telel. 234365561 Tele 2oasgosos 2504287560 

Fernando Leite roi db or 
da Silva by E 
MÉDICO ESPECIALISTA Médicos Naturistas sado 
DOENÇAS DOS OLHOS Consultas diárias de tridologia à GRÁTIS 

Produtos naturais: Horário das consulias: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“A Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º + Telat. 234422594 
Cuidamos naturalmente da sua saúde 

fetinho, 178 Loja E -e800. 167 AVEIRO 
  

  

    
  

, is Av Lourenço Pao an 2 ae o So Vl porn det pira pop pi ala 

e Trial Antônio Barreto 
CRISTINA RIBEIRO Clínica Dr. Sizenando Médio Espactata Peiquiatia 

J.C, Ribeiro da Cunha, Lda. Aatitanta Hospltatar Graduado 
[e 

Médica Especialista: Ri a at eioCTRASO 
inologia, Diabetes, Obesidade ure Outui 

Eagerncioni aa Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 Eeso a R 
Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas. à Ortopedia * Reumetismo é Ostsoporóso Peleologia Clinica Cunurgia Varizes * Endocrinologia. opa E dade ra 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria e 
termissemsa     ÇÃO DE CONSUL 

Telef. 234 993 636 / 234 379 430 

  
     



20 
Horóscopo 

(semana de 19 a 25 de ) 

Eleboredo por RAUL ROJO, cfravés do TAROT EGIPCIO , agora 
atendendo em Aveiro, marcação pelo Telern. 914 376 B30. 

BALANÇA de 23/9022/10 
2 “Amor -— semana de indecisões eincertezas, mas 

tudo acaba bem. 
“Trabalho — não tome decisões importantesesta 

  

semana. 
Saúde - cuide-se da gripe. 

ESCORPIÃO - de 23/100 22/11 
“Amor — cuidado para que esse seu querer não 
fique tão distance que talvez você não possa 
alcançá-lo. 
Trabalho -semana de muita actividade e traba- 
[ 

  

Satúdle — vá 20 seu dentista, 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor — você tem quie ser mais determinado 
Ra ideias, conte as coisas à pessoa ama 

  

“Trabalho — semana neutra, não decida nada 

Saúde - sistema nervoso um pouco alterado. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12620/1 
Amor não queira resolver udo sozinho, pois 
duas cabeças pensam melhor do que uma. 
Trabalho — muita actividade e soluções resolve 
tão alguas problemas. 
Satíde — dores musculares trarão-lhe próble-    

mas. 

    

   

      

    

    

   

    

    

    

   
    

    

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
“Amor - boa semana para estar com o seu par- 
ceiro, 
tabalho — decisões importantes setão toma- 

Saúde- sistema nervoso abalado: 

PEIXES - de. aaa E 20/3 
is, tudo 

nodê impar, felicidades. 
Trabalho — poderão surgir alguns problemas 
queserio resolvidos, 
Saúde — vá 20 seu médico, 

CARNEIRO - de 21/30.20/4 
Amor — quem cem cuida, « você anda muito 
descuidado, seja mais carinhoso. 
Trabalho — semana de muito trabalho é com 
decisôesimportanes. 
Saúde cuide-se da gripe. 

TOURO -21/4021/5 
> sempre se deve tera esperança de en- 

contrar a felicidade, parece quecstáa chegara 

A — semana em que será reconhecido 
elo serviço prestado. 

Saúde — dores de a 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor-—não seja tão pessimista, conte mais em 
você 

  

Trabalho = muita cautela para cata semana, vá 
devagar. 
Saúde - dores musculares. 

CARANGUELIO - de 22/6622/7 
Agir - nada perdido, tenha pernçaca 

Irará a brilhar. 

Trabalho — nada de novo, muita rotina. 

Saúde - não fique nervoso. 

LEÃO -de 23/70 23/8 
Amor a sua teimosia poderá tezzer lhe muitos 

oblemas, ceda um pouco. 
rahalho — semana stressante, a tranquilidade 

amelhor solução. se 
Saúde — cuidado com osseus nervos. 

VIRGEM —de 24/80 22/9 
- Amor-não seja ão desconfiado, pois uma rela 
| ção deverá ser sempre a dois e com confiam 

Arabalho — bo semana para fizer negócios e 
assinar papéis. 
Saúde cuidado com a gripe. 

Números da feria pora asia somona: 
4,5,9,17,19, 24, 28, 36, 39 c 42 

  
  

Horizontais -1- 
Nenhuma mulher gosta 
de ter dificil; Mesmo de- 
pois de fazer isto, nem 
sempre vem peixe -2-Di- 
zem que é o Continente 
do amarelos; Ópera mui- 
to conhecida —3-Mesmo 
reduzidos, governam; 
Nada diferente; Por pou- 
<o que não foi prime 
4-Agora já não vão; Ji 

O alimento que todos os 
Has pedimos à Deus -5- 

sé de satisfação 
não é mau; Começa à 
car frio -6-Há quem não 
acredite que a tem; Um 
Moniz foi aio —7-Porco; 
Não é cá da Terra 
aérea é confortável e rápi 
da; Indivisível; Vale mui- 
to pouco-9-...Ãos arames 

o do 
rádio; Artigo, mas não 
nosso —10-Há uns bons e 
outros maus; O toureiro 
desce à ela -11-São 
E o Tips, ma mas 

   

   

   

     

“eres -A cida- 

  

mente temos di 
Mostra os dentes; 
imaralha; Há mais de ia 

    

anedotas 

A” beldade; “já 
entradota na idade, 
caminhava rua fora, 
sempre perseguida 
por um admirador de 
ocasião que não deixa- 
va de lhe dirigir 
pitopos. 

“Porque é que você 
vem atrás de mim há 
mais de meia-hora 

“apetece-me. Não 
posso?”. 

“Lá poder, pode. 
Mas olhe que se até ali 
àquela esquina não 
deixar de me acompa- 
nhar assim tão de per- 
to, chamo imediata- 
mente um padre e 
duas testemunhas”, 

  

soluções 

Horizontais-1- 
Parto; Iscar-2-Ásia; Ain- 
da-3-Rs; Igual; [l-á-lam; 
Era; Pão-5-Ai; Ar-6- 
Alma; Egas-7-Tó; ET8- 
Via; Una; Avo-9-Ir; 
Úmero; Al-10-Dias; 
Liça-11-Ascos; Vara 

    

     
  Verticais. 1 -Pari 

vvida-2-Assa; (ris-3-Ris 
Malta-4-Tai; Imo; Uso-    
5-Ge; Um-6-Muro; 
Anel-7-AA; Ar-8-Sal; 

Ages Ola-9-CI; Prata 
10-Adia; Vaca-11-Raios; 
Solas. 
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palavras cruzadas 

Problema nº 148 

1 2 3 4 5 6 Tá 

um cfrculo -7-A igual- 
dade dos farmacêuticos; 
Poluído ou não, respira- 
se-8-Clareto que ui 
mos na alimentação; Tem 
acção; Não deixa de ser 
onda-9-Ultrapassa o cen- 
to; À segunda medalha é 

mil anos -A-Jogou no 
norte; Está mesmo no in- 

Este sim, mas o 

  

     
se dizer que é conta de 
porco -6-Um ficou céle- 
bre, mas em Berlim: É 

  

7 

  

TIE 

  

de um metal assim; Sair 
—10-Não o faz no mes- 
mo dia; Quem a tem diz- 

em sorte<11- 

  

mem 
cunfesência para 9 arcos 
Se andar muito a pé, 
cabo delas. 

  

Do Largo do Terreiro à Praça URLS 
[o (5 inpima - Polémicas com história” 

aa Kó 7217] 
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Dia 18 

Começa hoje o 3º Encontro Internacional de 
Poesia de Aveiro, prolongando-se até dia 20. Hoje, 
realiza-se um passeio de barco pela ria, às 1 Lhá5, 
depois de uma conferência de imprensa, ás 10h30, 
na Biblioteca Municipal. Às 21h30, dá-se a abertu- 
ra oficial do evento, no auditório do Departamen- 
to de Comunicação e Arte da Universidade de Avei- 
ro. 

   

Atelier de bordados (9h30 às 12h30) e de arrai- 
aolos (15h às 18h), todas as quintas-feiras, no es- 
paço aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 

Dia 19 

Continuação do 3º Encontro Internacional de 
Poesia de Aveiro. Hoje, com visitas guiadas. à “Aveiro 

Arte Nova" e “Aveiro Religioso”, às 10h30: às 15h, 
há “Poesia na praça”, no Fórum; às 18h30, leitura 

de poemas na Biblioteca, por quatro dos poetas par- 
ticipantes. 

Colóquio internacional da “História do Pesca 
do Bacalhau”, no Museu Marítimo de Ílhavo. 

Espectáculo de teatro “Nos mares do fim do 
mundo segundo Bernardo Santareno”, pelo CETA, 
com encenação de Rui Lebre, no auditório do Cen- 

tro Cultural da Gafanha da Nazaré. 

A Mad Science e a Apifarma desenvolvem a nt- 
vel nacional uma campanha de sensibilização esco- 
lar em Outubro e Novembro relacionada com 
“Corpo humano, saúde, medicamento”. Hoje às 
9h45, no Colégio Porruguês em Aveiro. 

Dia 20 

Ciclo de cinema “O lugar da imagem entre o 
cinema e as artes”, no grande auditório do Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro, de 20 a 24 de 
Outubro. Organização dos Cineclubes de Aveiro, 
Beira Interior, Viseu e Ministério da Cultura. 

Especráculo de teatro “Tambores na noite”, de 
Bertol Brecht, pelo Grupo Os Plebeus de Avintes, 
no Centro Cultural de Eixo 

Continuação do colóquio internacional da “His- 
pis o 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
Óleos de José Morais 

  

Merendeiro do Solar 
Avenida Santa Joana, 12 
(Junto ao Museu de Aveiro) 
de 7/10/2001 a 7/12/2001 

Gvês máóles 
Ra da Jojo Mendonça, n.º 23 

GALERIAS DO RÓSSIO 

  

  

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

tória do Pesca do Bacalhau”, no Museu Marítimo 
de Ílhavo. 

Espectáculo de teárro “Dois maridos em apu- 
ros”, pelo Grupo Teatro Experimental de Mortá- 
gua, integrado no II Festival de Teatro Renascer 
2001, às 21h30, em Esmoriz. 

  

Espectáculo de teatro “Alice na país das Ma- 

ravilhas” pelo Club Portugal Telecom, inserido 
no Festovar 2001, às 21h45, no cine-teatro de 

Ovar. 

E do 3º Encontro ional de 
Poesia de Aveiro. Às 11h, há um passeio à Costa 
Nova; às 17h, leitura de poemas de Egito Gonçal- 
ves e outros participantes no refeitório do Museu 
de Santa Joana. Às 23h, há “Poesia no bar”, com 
um poema de cada participante. 

Prolonga-se até ao dia 31 a semana Bíblica/Mis- 
sionária, às 21h30, na biblioteca municipal de Ovar. 

Atelier sobre “Tai Chi”, pelo mestre Luís Ro- 
drigues, no Infantário da Santa Casa da Misericór- 

dia de Ovar, todos os sábados, das 17h às 19h. Hoje 
decorre ainda um atelier sobre a medicina tradício- 

nal chinesa. 

Concerra da Filarmonia das Beiras, às 21h30, 

na Sé Catedral em Aveiro. 

Dia 21 

Inauguração do Museu Marítimo de Ílha- 
vo, às 16h. Às 19h, concerto com Luís Re- 
presas, no espaço exterior do Museu. Às 21h, 
fogo de artifício no encerramento da inau- 
guração. 

  

  

Feira das Velharias, no parque de Feiras c Expo- 
sições de Aveiro. 

Dia 22 
O Arciprestado de Aveiro realiza uma palestra, 

em que o arador será Frei Bento Domingues, na 

Sala São Domingos, às 21h30. A palestra assinala a 
beatificação de Frei Bartolomeu dos Mártires reli- 
gioso dominicano que foi arcebispo de Braga, que 
se realiza no dia 4 de Novembro em Roma. À con- 
ferência abordará a acção pastoral do pastor do sé- 
culo XVI em relação com os nossos tempos. 

Atelier “Teatro de papel”, pelo Grupo de Teatro 
Zéphyro, inserido no programa “Difusão das Artes 
do Espectáculo do Ministério da Cultura, às 10h e 
às 14h, nas bibliotecas de Esmoriz e Maceda, aré 

dia 26. 

Atelier Pintura em porcelana é arranjos orais, 
todas as segundas-feiras, das 15h às 18h, no espaço 
aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 

Dia 24 

Com o apoio da associação HIDRA projecta-se 
o filme “A Caixa”, de Manoel de Oliveira, na Casa 
Municipal da Juventude de Aveiro. 

HI Jornadas de Medicina Geral e Familiar do 
Centro de Saúde de Ílhavo, subordinado ao tema: 
“Problemas comportamentais e psicológicos do 
doente idoso”, no auditório do Museu Marítimo 

de Ílhavo. 

Atelier de bordados; das 15h às 18h, no espaço aber- 
to da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, todas as 

quartas-feiras. 

João'Z2/ho'— 
"OS DEUSES. DEVEM ESTAR LONGOS” 

O GRANDE DEUS 
AJUDARNOSA CONTRA 
OS INFIEIS...    

   
PROVA QUE 
EYI STES... 

    DEUS AJUDE À 
AMÉRICA E 08 

AMERICANOS?    

    

    

ÃO VELXES QuE 
O DIABO SEJA 
A TUA. 
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cinemas destaques da tv 
  

  

= destaques da programação 

  

  

De 18 a 25 de Outubro 

Cinema Oita 
Os Respigadores e a Respigadora- Um 

filme de Agnés Varda com Agnés Vorda e 

Stéphane Krause (430, 1700,19:30,22.00) 

  

” 

EQuintafeira- — UQuinta-feira — 
dia 18 - 13h55 dia 18 = I9hISA 

Padroeira; 22h10 

  

Emoções Fortes 
Porto dos Mila- 

MSexta-feir 

    

    

   

ABO de 18 a 25 de Outubro 

Esporárulo E 
Liga leaima ido Qu O 
Sdfado- 30 De ro 

Hd Outubro 19h50 - “Segunda Pare É Em Em Direto Programa Que Far 
Quinta-feira - dia - Beomha KJuvennis Rescaldo Da 
18/10h Zona Jovem) 18 / 13h55 Como Domingo:2! De Jornada, 14h50 Ou frapa- matar x mulher; Oumito-1506. Condado ido 
Ihões / 20h Tieta confronto; Em Diraco Jomalisa Jocê 

et feira dia Elio GRE a Marinho, Com A 
agia ue 1 ade MSexta-fei. Domingo -21 De a De Comida. 
15h50 Globo me merdas ia nen 19h30 =" 27 dos Em 
te; 21h Palo E de tempo; los O o Estúdio Que Elboram 
ESibado — regresão do au Irer Milão X Ae ASua Ande 

TAdO DS do retos 2190 Viria Milão 
Oliver 13030 à qualquer preço Basquetebol 
balacho [23h Progra- 7 Val Li 
mm Slate got 

umbro - 15h00 Ouubro- 16h00 - Em 
Em Di recto 

      

    

        

  

      

  

  

  

    

  

  

      
  

né 18h55 Quebra ca- Manchester Unid X Ginásio X Orarense 
Forum Aveiro a Pipa 

SALAI- do: Swordfish- Um filme E: Liga Das Campéties visão De Elie 
Es Telejornal 23h00 Neto Waves 23h25 feira - di TepaEéic- 23 De Ninta Feira - 25 De de Denomina ti | UU ZM is Minas | Rã CR 

Juckman e Don Cheodle Sábado MSábado - dia JTBE. o sona es Directo recto 

tem néssonsnivasamonao | aim p= 16560 20-14 JO Fl Ea rr rs NR A 
SALA 2 Inteligência artificial- Um filme. Futebol: FcPorto x Pai Nai for | — diw 19 14.30 Os renas - Director Tema-Boim - 23 De Desportos Mororiza- 
de Steven Spielberg com Joel Osment, Jude. Belenenses 23h20 sai dra Et Nfiaato eai misto Ia na 

Lowe Fronces O'Connor Filme: A mulher do ra ai S A pura matar MI Sába- portos eo Jsenia X EG Poa 
E E am irmão Arões MDomin; — di eira. lerça Teia - 23 De- Babinço p230 1825 162021150010 | meu | irmão Ca op SAIO ipimos te abro Programa Fórmula 1 SALA 3 - Moulin Rouge- Um filme de Boz ainço i ids; das Nações NBhAS Em Diferida Onde À Opinião Do 

21 10h50 Auto- Disney. Kids; / iga Manchester Unitod X Espectador Conta 
Luhrmann com Nicole Kidman, Ewan msobilêrmsa: dConia 0h45 Filme ; A 21h15 Maricimalie Olympiakos Mesmo! 

Dara Reiho Minsiia Guimaraes Direto a Feira Sabado, Dia 20 De 
Meruoca Milho Aa peonato do Mun- base Caia 307 Ouro Tiba = Ouro, À 

07250, 15.40, 18.25,21.10,00,15) do FIA/GT; 22h10 ps Forma 1- Em Direcro 13h30, A Spor Tv 
E pisa: É Balanço da épica dA Tiansanie Um SALA 4 - Hora de ponta dl- Um filme di fa Filha de wi pi pe RR Di q rd 

Brett Riner, com Jockie Chem e Chris Tucker soldado nunca Mpninsasfeira-dia— Juventus-Directo; ie :a-24De o Este Programa Faz O 
(1200: 15:10,17.20, 19:30/21,50,0005] | (chora. TR VIShSO, Valdo! red o! Quo As eaio E 

SALAS- Velocidade furiosa- Um filme de mQuintaeira - | pariga dor a Tm do Sábado 20 De 
Rob Cohen com Vin Diesel, Paul Walker e dia 18 — 16h1S/ |). moextasfeira dia Disque Das p assita 

19 4h Ninja Attoril 194 25 De Outubro Programa Primeira ço 
Michelle Rodriguez Batatoon; OhI0 | a Denver) 19h Os Pare 
Ro Ally Macbeat | degér de Tito fuel Elsounhas Pepe 

SALA 6- Os Diários da Princesa- Um Quinta-feira - MSexta-feira — ah He Sonar o De Oumubro, Às 23h30, Quinta-Feira - 25 De 
filme de Garmy Marshull com Julie Andrews e dia 18-19hHori. dia 19= 13h TVI ie id a A A 21h00- Após A Tra Quinto - o E - ioenturas eecto Do jogo M rograma De Grande dunas os de mom Jornal 2h Nasce | seg do So DT ig o NRP Cort Dn 

(1340, 1620,186,21 40/0025) | Vias I9hSS Hóquei res Ea iros da Fortuna De Gi Transmissão De Mais A Temas. 
ARS AA emPatins: Benfica WSábado - dia Sábado - 30 De Um “Primeira Ou Protagonistas Do 

SALA 7-American pie 2- O ano O. Barcelos: 20) -LIKS Top neo a Desporto. | 
) 4 o Mariaho/ acional E Internaci- seguinte Um filme de JB. Rogers, com ESexiafeira-dia Rock; 14h15 oia X Sp Braga E dela 

“Jarnon Elizabeth, Sean Wiliom Scorl, Mena 19 - 15h Contra elegues migo É De Antevisão Da Com Adepros 
RR er ar pec DE RD e = = 

(14.00, 16.40, 19:05, 21.30, 23.55) ic Red care Convidados Em De Desporto Já 
Mad a agem; 1 Segunda Eira da A Aa sera 17h enimaizens.— Catubo 30h50 - Em 

€. €. Glicínias Ra RT o o Dio Programa Segunda 
Bombordo; dia 19 1 Mundo RR ts 

RR S SALA 1 - O Regresso da Múmia - Um filme ger E dm E E E a = 
de Stephen Sommmers, com Brendon Fraser, Sábado nas Renta De SOU A 
Rochel Weisz e John Honnah Si 0% Nam Cuneo 15h06 Em Hinada E O Team 

SD ao extremo (22h Ex. Diferido Co 
(13,00,15:40, 18.20,21.20,0.00] O CAMPEÃO não se | pulsodaterra Jogo A Definir Jardel E Rui Costa. 

SALA 2-Terror no dia de 5. Valentim - Um 7 É pesam pica fado 
: j d [e letras: Gum  teraçõesdestima 

aaa ando Da pas olscluados pelos qua. em todo o país 808 200 400 
Boreonar/ Marley Shelion tro canais do televisão CABO 

[1245,15,00,17.15, 1930,2145, 020) - 
SALA 3 - Masmorras e dragões - Um filme: farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
deG 
Wasyans/Thora Birch DAR 24 da O nho Pora/hia/Lina Segundo a seto-iro. 0BOS nho 00 Lho 12 

(1240,1805,1728,1948,2206/005) | Dim 18 Formécia Saúdo RS Sebosto, 104 NE A sair do Santiogo Os Unha 9 tomara 
a E E ih do Dia 19 Farmácia Oudinot R. Eng” Oudinor TRO/742/20:30 0725 Unha 7 0840 binho 7 1220 linho 7 

SALA 4 - Doce Novembro - Umfilmede Pat | Big 20 Farmácia Ala P: Joaquim Melo freios, nerd 0725 inha OO linho? tala, 
O'Connor/ Keonnu Reeves/ Charlize Theron 11 Dia 21 Farmócia Capão Filipe R Gen. 105/6:50/9: 0835 linho 7 0940 Unhe 12(1) 1325 inha 9 

(1210,15.50,1830,2125,010) | CostoCoscais, 21 - Esgueira Dia 22 Farmácia “POS/0S0/A240 0845 Linho 9 ADS Linho 12 (1) 1830 Linha 7 
SALAS- Nicky, o filho do Diabo -U; Lemos S. Bmz, 150 - Quinta do Goto Dia 23 11:05/11:50/14:40 Ofanlina7 NAS linha 7 
anna pe vê Farmácia Peixinho Es 5 Bemardo, 399 - 5. 2005/20:50/2340 = cinao 1300 nha 7 Fes 

PRE ra ri fam Srtese Bemordo Dia 24 Farmócia Neto R Passos 12iOlinhe7 1BdOliha? Ra 
[1230,1430,16-30,12.30,2030,2230,030) | Manuel 4 de dd ig EE 

Alfa 1235 linho 7 OS 075 linho 7 

Hoblit/ Dennis Quaid/Sim Caviszel lanchas-transria pie pda BE4O linho 
E 16:59/19:37/20:20 0 (133, 1690, 19500/2130.000 Ras ra ásia? 

SALA 7 - A conspiração da aranha - Um eso/ro-40/n1:25- O4OLinhe 9 
filme de Lee Tamahori, Morgan  Jocinto Veia Cruz (toto) 1050/1340/1425 Segundo a seta ira: 1030 nha 12 

2/0240 246 emos mas U: 25" A sair de Esgueira amino 
Sp E, MeRVITIOVISIORASODOO rés ias na 9:50/2240/23:25 (Centro) TBODlinho 

WAR A * Sá se rom de segundo sódo “Bop 08:00 Linho? BRO Linho 9 18%0linho 7
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cinema 

De 20 a 24 de Outubro 

Cineclube de Aveiro apresenta 19 filmes 
Depois do protocolo Assim no dia 20, e no 

assinado recentemente 
encre a Câmara Munici- 
pal de Aveiro e o 
Cineclube, este último, 
tendo por objecvos con- 
tinmar-a clivulear cinema, 
promove de 20 a 24, no 
Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro um 
cielo de cinema, organiza- 
do segundo cinco vértices, 
Os filmes que serão apre- 
sentados são bras de re- 
ferência da história do ci- 
nema, marcadamente de 
autor. Manoel de Olivei- 

  

gráfica”, serão apresenta- 
dos, às 21h45, os se- 

guintes filmes: 
Symphonic diagonale, 
de Viking Eggeling 
(1921), Ballet 
mécanique, de Fernand 
Léger (1924), Anémic 
cinema, de Matcel 
Duchamp  (1925/ 
1926), Filmstudie, de 
Hans Richter (1926), 
Motion Painting nº1, de 
Oskar fschinger (1947), 

ra assinala a presença por- Le reour à la raisom, de Man 
tuguesa, A encerrar o ci Ray(1923), Emak Bakia, de 
clo faz-se a ponte para o Man Ray (1926) e Les 
presente com obras reali mistêres cu chatrau de 
xadas mais recentemente. de Man Ray (1929), 

No dia 21, às 21h45, d'Arc; de Carl Theodor 
no âmbito da “Música e Dreyer (1928), e no dia 
imagem: uma sinfonai 24, às 17h45, “Acto da 
cinemática”, é exibido o primavera”, de Manoel de 
filme “Ivan, o terrível” de Oliveira (1965). 
Sergei Einstein (1942/ A encerrar o ci 
1946). dia 24, às 21h4: 

    

No dia 22, sob o — âmbito da “Vanguarda 
arquitectura da actual”, são exibidos seis 
exibidos, às filme: de       Shop, 

Virgil Widrich (2001), 
Hotel central, de Matt 
Hulse (1999), Svicjod, de 
Martin Nilssom e David 
Flamhoc, Tagebuch, de 

21h45, os filmes Berim- 
sinfonia d uma grande 
cidade, de Walter 

Ruteman (1927), e Dou- 
ro Faina Fluvial, de 
Manoel de Oliveira — Yuk Jeyremovic (2000), 
(1931). The man with the 

Com o tema “A fixa- beauriful eyes, de 
ção audiovisual de uma Jonatham — Hodgson 
encenação teatralizada”, (1999), e The heart of the 
exibem-se, no dia 23, às world, de Guy Maddin 
21h45; À paixão de Joana (2000) 

Ciclo de cinema europeu 
Durante este mês, no cinema Oca, em Aveiro, pode asss- 

tir à um cido de cinema europeu, que engloba 28 fine, 
deixando de fora Portugal e França para um próximo cido. 
Nomes coma Von Ties Almodoris More Wender, Leigh, 
Haneke, Frears e muitos outras passarão por 

este cl, O preço do bile eerá de 500800 (2.5 cu) 
Dia 18- “Um divá em Nova Iorque” de Chantal Akerman, às 
14h30, 17h, 19h30 e 22h. 

Dia 19-"Cádigo desconhecido” de Michael Haneke, à 14h30, 
17, 19h30 e 22h. 

Dia 20- “Viagem a Lisboa” de Wim Wenders, às 14h30, 
17h, 19h30 e 22h. 

Dia 21- E de Wim Wenders, às 
14h30, 17h, 19h30 é 

Dia22- “Oder dera de' Theo Angelopoulos, às 14h30, 
18h, 21h30. 
Dia 23- “Tempo dos ciganos” Emir Kusturica, às 14h30, 
18h, 27h30, 
Dia 24- “Underground” de Emir Kusturica, às 1430, 18h, 
21h30. 

exposições 

  k Fotografia: Aré dia 2 de Dezembro, está parente no Mi 
seu da República de Aveiro uma exposição de Fotografia “As 
sembleia da República — 13 fotografias de Mariano Piçarr”, 

que pode ser via de terça a domingo, das 9h30 às 17h30. 
Num total de 13 retratos, o autor mostra a sua visão particular 

sobre o elfcio co Palácio de São Bento, a sua arquitecrura e a 
sua ambiência 

  

+ Exposição de pintura de Tércio, até dia 28 na Galeria 
Municipal de Aveiro. Tércio Guimarães nasceu em 1945 em 
Aveiro, frequentou as Escolas Superiores de Belas Artes do 
Poro e Lisboa e 0 curso superior de Cinema. Para além do 

calão das actividade daqui e dees tem fito 
várias exposições colectivas de pintura e escultura. É membro, 
do Grupo Avare. À sa obra fi empre damined por 

Preocupação com à percepção do espaço e com a neces- 
idade de atira o importância do desenho na génese da 
pintura, 

+ ano Associação Juvenil - organiza uma 
exposição de que estará parente, na Casa Municipal 
da jade dE 0] LONA 
gem de sonhos”, lema ca exposição, tem obras de Maria Sara- 
bando Dias, Luís Orter, Helder Figueira Maia c ce Sandra 

Drummond Nunes. 

+ Exposição “1901 — 2000" — Crónica do século — À indós- 
«ria da concelho de Ovar, até ao dia 20 na biblioeeca munici- 
pal de Ovar. 

+ Exposição sobre instrumentos musicais “Engenhos sono- 
ros”, evocativa do Dia Mundial da Música, até ao dia 20 na 
biblioreca Pólo de Mack, em Esmoriz. 

& Até ao dia 31, exposição “Reprodução de fáceis”, no mu- 
seu de Ovar. 

+ Exposição de pinmura de Corafê, na sala de Arte Contem- 
porânea do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, aré dia 
2. 

  

o de pe TE Vide Lã Mi ad de 
Ne Ca a a 

+ Exposição “Macau, os dias do fi”, de António Homem 
de Cardoso, no Museu de Aveiro, patente até ao dia 30 de 
Novembro. 

   
ta plésico utlia técnicas mistas e aerficas, José 
pai Ai 3 e Dede 15 Doe, 
que mantém actividade permanente nas artes plásticas, tem- 
do já patipado em 4 capoeções ei e 101 cols 
tivas. 

ago 

Exposição de pintura a óleo e aguarda e Arrur Dionísio- 
duto dis de Demo no Ho he Alta en 

ro, Arrur Dionísio é natura de Vagos, e em 1954 ft admiti 
do na Escola de Pintura da Fábrica da Vista Alegre, onde 
trabalhou como pintor cerâmico 

k Até dia 28, está patence a exposição “O azulejo como 
expressão urbare”, na capela da Senhora da Graça em Ovar. 

É Expesiçãodedesenhosecolagensdaamoriade Annide Camino, 
ma galeria Água Forte, de 20 de Outubro a 3 de Novembro.     

23 
artes plásticas 

Cronologia do século XX 

Aabstracção pura 
Nelo Cunha” 

As formas e 
as cores sem- 
pre tiveram a 
sua própria 
força emocio- 
nal: os dese- 
nhos das taças, 
dos têxteis e 
dos adereços 
antigos são 
abstractos, as- 
sim como p 
ginas inte 
de manuscr 

tos medievais. Mas nunca até então, na Pintura 
Ocidental, este deleite com a forma e com a cor, 
independentemente da natureza, foi tomado tão 
a sério como tema pelo pintor. À Abstracção tor 
nou-se o veículo mais fácil das artistas para ex- 
plorar e universalizar ideias e sensações. 

Vários foram as artistas que reclamaram ter 
sido os primeiros a pintar um quadro abstracto, 
tal como os fotógrafos haviam discutido sobre 
quem inventara a primeira máquina fotográfica. 
Quanto à Arte Abstracta, a distinção recai qua- 
se sempre sobre Wassily Kandinsky, mas certa- 
mente um outro artista russo, Kasimir Malevi- 

  

   

      

renovação da Árte 
Russa, Como que previssem inconscientemente 
a iminente Revolução Russa de 1917, os gran- 
des pintores sucediam-se uns aos outros. Não 
eram universalmente bem vindos na sua terra 
natal, e muitos procuraram as respostas noutros 
países. No entanto alguns dos pintores mais sig- 
nificativos dedicaram a sua vida e a sua arte ao 
seu país. Kasimir Malevich (1878—1 935), fun- 

dou aquilo a que chamou “suprematismo” acre- 
ditando numa redução levada ao extremo. O que 
ele pretendia era uma representação não objec- 
tiva, a “supremacia do sentimento puro”. Isto 
pode parecer convincente até ao ponto em que 
alguém pergunta o que de facto significa. Toda- 
via, Malevich embora não conseguisse uma cx- 
plicação compreensível e coerente, obscssiva- 
mente não tinha dúvidas quanto às suas opini- 
ões, produzindo objectos com » poder de fco- 
nes, nos quais os padrões geométricos são total- 
mente abstractos. O seu movimento suprema- 
tista permitiu-lhe construir imagens que não 
nham qualquer relação com a realidade. Atris 
dele vieram outros pintores suprematistas como 
Natalia Goncharova e Liuboy Popova. À arte de 
Malevich e o seu manifesto suprematista figu- 
tam entre as criações artísticas fundamentais do 
século XX. A maior parte dos seus quadros li- 
mita-se a formas geométricas dispostas e sobre- 
postas anarquicamente, coloridas a cheio por 
uma estreita gama cromática. Ele afirmou ter 
atingido o auge da arte abstracta, através da 
negação da representação objectiva, No entanto 
há quem considere o holandês Piet Mondrian 
(1872-1944), o verdadeiro artista da geome- 
iria. À sua arte abstracta austera realçava a im- 
portância da claridade. Ele preferia que a sua 
arte fosse considerada no seio do “neoplastíci 
mo” por seguir inequivocamente essa orientação 
Mondrian restringiu os seus quadros às cores pri- 
márias, negro, branco e cinzento, servindo-se de 
linhas para dividir as suas telas. As suas teorias 
e a sua arte são uma defesa triunfante da auste- 
ridade. 

   

  

   

  

      

* Licenciado em Belas Artes - Curso de 
História da Arte
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Novo tribunal requalifica 
Praça Marquês de Pombal 

  

  
Cristina Barros em 57 mil contos. Enere- em informatizar todo o sis- 

=> 7 tanto, a FFCB terídeen- tema judicial, através de Olaias on GE bina tura fode nubiorad oeiras 
nanceira é Patrimonial da dias, o projecto base em 60 do todos os tribunais. 
Justiça (IGFPN e a Socieda- co de execução em 90 dias. O novo tribunal ocupa 
de FECB — Arquitectos, as- Para Alberto Souto, a rá a área de 6.234 metros 

sinarumoo contrato paraacl- construção do novo Palácio quadrados, em trés pisos, e 
boração da projecto do navo da Justiça, é uma oportu- ficará num terreno do Esta- 
Dalí da Jus, na Pra. idade para reuelicr a. dovd Dineção Genldo Po 
Marquês de Pombal. A Praça Marquês de Pombal, 

  

António Costa (à esquerda) destaca os investimentos nas instalações judiciais 
e fala dos desafios na informatização do sistema.    

da Câmara de Aveiro, nal tribunais são geralmente te era uma sala de espera de ca para ese efeito cstá cheia há apenas mais uma sala 
cima sea-feira edificios “emblemáticos” um juiz de cfc, escare- há necessidade de remrrer improvisada nas antigas 

a ser António Costa subli- (Tribunal de Aveiro foi ceu, no referia auma sa aumvãodeescada paraguar- do Ministério 
construído de raiz, ficará no nhou as esforços de inves construído nacécada de 60, minúscula com duas secre- dar um motociclo, por Público, no rés-do-chão 
espaço que actualmente ser-  timento que o Estado tem destinadoadoisjuiesdeco-  tárias, paredes com tinta a exemplon,relarovojuizpre- do edifício. Bessa Pereira 

    

    

ve de parque de estaciona- feito na requalificação e marcae um de círculo, mas descascar €, pasmese, com sidenre. Segundo Bessa Pe. defendeu a admissão de 
mento, ao lado do Coman- construção de tribunaisem  acrualmente ali trabalham uma parede de vidro virada eira, itodo o edificio preci- mais dois magistrados, 
do da PSP de Aveiro, e em todo o país O minisro da sete jufres de comarcactrês para 0 comedor sa de obras de conservação e para fizer face a todo o tra 
frenee do actual Tibunal. na. Justiça destaca as diversas de cirolo Os serviços do Tribunal o corredor não tem sequer balho da Tribunal de Avei- 
praça Marquês de Pombal inaugurações do distrito de Para Bessa Pereira juiz ocupam já todo o résdo- dignidade paro númerode ro, ercferiva cada vez mai- 
Após a construção do novo Aveiro, dos ibunais de Se- presidente do Tribunal de chão, espaço anteriormente pessoas que ai passa or complexidade dos pro- 
palácio da Justiça, o edificio ver do Vouga, Mealhada, Aveiro, «o número de juízes ocupado pela Conservatória O juiz presidente sali-  cessos, salientando que 

  

actual será ocupado com os Vale de Can e São João é absolutamente esclarece- e pelo Notariado, mas é já enta que a existência de «mais um juiz ce córculo 

serviços do Tribunal de Fa da Madeira. Está já adju-  dordafiltadecondiçõesdo um espaço escasso para poucas salas-de audiências e um juiz de cível seria 
mília é do Tiibural de Tra dicado o segundo mibunal Tribunal E exemplifcan- gucaros materias apreeo- contribui para o atraso da bom, Os processos são 
balho, acnualmente instala cde Águeda e está em con do a necessidade de um didosem operações judici resolução dos processos ju- cada vez mais complexos 
dasemepaçus alugados plo curso de Ole de Ao nenoespaço para seniços ais diciais já que as duas salas e quando chegam a julga- 

mis. do Tribunal, Bessa Pereira f- «Não há espaço para de audiências remontam à mento às vezes está-se 
António Costa falou lou da sua própria sala de guardar o material aproen- origem do edifício — para uma-ou duas semanas a 

ainda do desafio que existe trabalho: «Este meu pabino- dido. À arrecadação desina- o que seriam espaçosas- e julgar. 

a [ 
VISÃO COM CLASSE 
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